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EL PADRE B m m m N 

I N S B R U C K (Aus t r i a ) . — E l obispo doctor B r u n o Weche i 
ordena sacerdote a l padre Ado l fo M a r t i n Bormann , lí l jo dei 
míe fué uno de los principales colatooradoires de Miíller a 
ai i l jado del propio Ff türer . L a ceremonia tuvo efecto en l a 

iglesia de los PP. J e s u í t a s ^ 
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P r o m e t e s u a s í s f e n c í a y e spera q u e 
K r u s c h e f " h a g a l o mismo11 

W A S H I N G T O N , 1. (Urgen
te ) . — E l presidente Eisenlio-

wer, e n su carta de contesta
c i ó n a l j e íe de l Gobierno sp-
vié t ico , Kr i isc i ief , pide a R u 
sia que acceda a la celebra
ción" de u n a conferncia ele 
"al to n i v e l " ' del Consejo de 
Seguridad de las Naciones 
Unidas e l 12 de agosto, o a l 
rededor de esa fecha. Easen-! 
hower dice que se r í a acepta
ble q u é la - r e u n i ó n se ce léb ra 
se en Nueva Y o r k , o en cual
quier' c l u d a d europea, con 
excepc ión de Moscú. Expl ica 
la exc lu s ión de M o s c ú man i -
í e s t a n d o que " l a organizada 
m a n i í e s t a c i ó n y el grave d a ñ o 

OCTAVILLAS EN BEIRUT 

€ s tropas norteamericanas no 
ano 

^ B E I B U T , i . Los extre-
á i i s t a s libaneses h a n " i n u n -
id&do"- l a capi ta l con ectavi-

Vllas, eri las que advierten que 
' si las tropas n o r t e a m é r i c a n a s 
| Sp abande ran e l Jjibano " la 
f i v o i u c i ó n c o n t i n u a r á " . 
l iSm cuar te l general del ca-
i l i o i l l a rebelde. J í L B e i r u t , Saeb 
¡Ba lan , ha anunciado que las 
1 octavil las ho e ran obra suya, 
l l j n representante de Salan 
m a n i í e s t ó que e l ataque ah t i -

!norteamericano teabía sido 
lanzado probablemente por las 
^ secciones extremiaitas del mo-
jjvimiento rebelde "Kaleidos-
IBopio". E l representante d i jo : 
l ^'i^as son nuestras ideas, pe-
¡ r o nosotros no las expresaria-
imos nunca é n esos t é r m i n o s " . 
P t e t r e t a n t o , l o s dirigentes 

eneral Militar 

l ü i i i t i i l t e 

É m \Mi\ 1 

IOJ i 13 IÍPMÓÓD 
l Z A R A G O Z A , , 1. — L a Aca
demia Genera i Milatar íac i l i -

I t ó hoy una nota en l a que 
l í í a n u n i c a que por haber ter--
I manado con aprovechamiento 
los dos cursos de dicho cen-

!¡tro, h a n sido ascendidos a ca
balleros a l féreces cadetes, 298, 

i alumnos de la X V P r o m o c i ó n , 
par este orden: . - • ; 

i í A r m a de I n f a n t e r í a ; 147 
alumnos, siendo e l i i úm. uno, 
£>. Enr ique MoHnero Salinas, 

í ; A r m a de C a b a l l e r í a : 24, 
siendo el p r imero don S a n t í a -
•go Alvarez Blanco. 

I A r m a de Ar t i l l e r í a : 56, el 
¡ n ú m e r o uno es don Fernando 
! de Lecea de Scallier. 
i \ A r m a de Ingenieros: Si, el 
'primero de los cuales es don 

! J o a q u í n A m i g u c t t i S á n c h e z . 
[' Cuerpo de Guard ia C i v i l : 
128, siendo el p r imero D . G u i -
i I t e ró lo Mateo C a ñ e r a : 
l í f A r m a de Inteaadencia: 9 
j l i lumnos, siendo di n ú m . uno 
«Soín . Benedicto 
Cifra , . : • - - -

rebeldes se h a n reunido hoy 
bajo la presidencia de Salan. 
Fuentes iníormada¡5 dicen que 
los rebeldes m a n t e n d r á n su 
postura de que Chamun en
tregue el Poder a Chehab i n 
mediatamente. S, i m u I t á n e a -
mente, e l j e íe del Gobierno, 
Sami Es Sohl —que, s e g ú n se 
a f i r m a , s e r á reemplazado 
cuando se re t i re Chamun— 
ha presidido una r e u n i ó n d» 
su Gabinete. — Efe. 

E 5 £ P L O S I O N DÍE U N A B O M -

[ B A E N B E I R U T 

"- B E I R U T , 1. (Urgente) . — 
Dos personas han resultado 
muertas y otras quince her i 
das, a consecuencia de la ex
p los ión de una bomba terfo? 
rista, cerca del cuartel gene
ra ] j d e l E jé rc i to , frente a l ba
r r i o rebelde de Basta, 
x E l cabecilla rebelde"'de Bei 

ru t , Saeb Salan, h a comuni
cado inmediataihente que sus 
hombres no son responsables 
del atentado. "Es imposible 
que n inguno de mis hombres 
— d i j o — s e a r e s p o n s a M é de 
esta violencia" . A ñ a d i ó que 
ha.dado, Qix3enes> a sus subor
dinados para . que cooperen 
con el E j é r c i t o en el eselare-
cimiento del incidente. ^ 

Se cree que los autores del 
acto terrorista ̂ son los mismos 
que distr ibuyeron esta m a ñ a 
n a octavillas en Be i ru t , p i 
diendo la inmediata ret i rada 

liipiil 
lililífi 

ilSr.icier 
RABAT, I . — El primer xnínis-

tro y, ministro de Asuntos Exterio
res, Alimcd Balafrech, " ha ofreci
do un almuerzo de despedida 
al Jiasta ahora embajador de Espa
ña en Rabat, don Felipe Alcdver y 
tSureda. El homenaje de, desp?di-" 

da transcurrió *en m. ámbieníe de 
gran cordialidad y al mismo asís-" 

tieron altos funcionarios, del Mi 
nisterio d© Asuntos Exteriores y és 

•mi

de las tropas norteamerica
nas del L í b a n o . — Efe. 

l i L E G A N A BEIRUT; D O S 
MHU S O L D A D O S N O R T E -
; A M E R I C A N O S 

B E I R U T , 1. — Casi dos m i l 
soldados norteamericanos —el 
p r i m e r contingente impor t an 
te de tropas que llega a Be i ru t 
d e s d e hace diez 'días— ha 
desembarcado en la capi ta l 
libanesa, pocas horas tíespiiés 
de la explos ión de una bomba 
q ú e c a u s ó varios muertos en 
u n establecimiento^ 

Las tropas llegadas hoy i n 
cluyen dos batallones de I n 
genieros con g u a r n i c i ó n en 
Alemania y desembarcaron en 
el puerto de Bei ru t a las tres 
de la tarde. — Efe. 

causado a la Embajada de los 
Estados Unidos en M o s c ú es
t á n t o d a v í a en la memoria 
del pueolo nor teamer icano" . ' 

Por p r imera vez en el in te r 
cambio- de notas sobre la po
sible, c o n í e r e n c í a de "al to n i 
ve l " , Eisenhower anuncia que 
as i s t i r á a la conferencia y 
a ñ a d e que espera que K r u s -
c h e í "haga l o mismo". 

P o r ú l t i m o el Presidente 
acusa a Kruschef de presumir, 
a l proponer una conferencia 
p tn tapar t i t a , que las decisio
nes de estos cinco pa í ses se-
r á n - aceptadas--alegremente 
por todas las naciones intere
sadas. "Esto parece indicar 
una act i tud por su parte que 
p o d r í a tener peligrosas conse
cuencias en e l f u t ú r o de los 
p e q u e ñ o s pa í ses del mundo" . 
Efe. 

K R U S C H E F E L E G I R A 
E L L U G A R 

" ESTOCOLMO, 1—En Mos
cú, e l nuevo ofrecimiento del 
general-Eisenhower a l J e í e del 

'Gobierno soviét ico ha s i d o 
entregado e s t a m a ñ a n a , s in 
que exista e l menor indic io 
de que Rusia vaya a vaceptar 
o rechazar e l contenido del 
mismo. 

Eisenhower y Mac M i l l a n 
e s t á n dispuestos . a reunirse 
con Kruschef el d ía 12 de este 
mes, pero dejan a l estadista 
sovié t ico la elección del lugar 
de la conferencia. Se espera 
que la con t e s t ac ión sov ié t i ca 
sea inmediata. -— Efe. 

D E G A U L L E NO. T I E N E 
N I N G U N I N T E R E S E N ASIS
T I R A L A C O N F E R E N C I A 

P A R I S , 1. — Altas fuentes 
g u ber na men ta les francesas 
h a n manifestado que el p r i 
mer minis t ro f rancés , .general 
De Gaulle, no tiene "absolu
tamente n i n g ú n interés '^ en 
asistir a una conferencia so
bre Oriente Medio en.el Con
sejo de Seguridad, E n vez de 
ello, agregan las citadas f ü e n - ; 
tes. De Gaul le e n v i a r á u n 
delegado como representante 
personal suyo a la ses ión de 

Soldados de Infantería 
norteamericanos 

desembarcaron en Cuba, 
para apoyar a Batista 
Dice Radio Moscú 

¡LONDRES, 1. — E n u n a 
emis ión de Radio Moscú , es
cuchada en la capital^ inglesa, 
se informa que "soldados de 
I n f a n t e r í a norteamericanos. 
h a n sddo desembarcados en
c u b a " . ' 

L a citada emisora c o m u n í s - . 
ta a ñ a d e , que "mientras la 
a t e n c i ó n mund ia l se d i r í g e -
hacia la delicada s i t uac ión del 
Oriente Medio, los "marines" 
estadounidenses fueron des
embarcados en la isla de Cu
ba con e l f i n de apoyar a l 
presidente Batista". • 

"Este es u n ejemlo m á s , 
agrega la emisora, de c ó m o 
los nortearaericanos e s t á n in- í 
terfirleodo con sus f u e r z a s 
armadas en los asuntos í n t e r -

DE NO HABRA ESCASEZ 
PETROLEO 

WASHINGTON, 1.-E1 secretario 
norteamericano del Interior, Frcd 
Seaton,. ha manifestado que no te-" 
me se produzca una escasez de pe 
tróleo, a pesar de la crisis del Orlen 
ter Medio y de un informe publica
do., según el cual los almacenamien
tos de petróleo crudo norteameri
cano han registrado el nivel más 
bajo desdñ 1951. Añadió que el ni
vel actual de los almacenamientos 
es suficiente para atender' a cual- • 
quier demanda—Efe. , • 
ELEVACION DE PRECIOS EN • 

EL ACERO YANQUI 
. NUEVA YORK, J. — La& dos 

mayores productoras de 'acero 
del país " U ; S. Steell" y "Be- • 
thlehem Steel", se han unido a -
otras firmas en la elevación de 
precios del acero. Se espera 
que esta medida haga aumentar 
los precios de casi todos Sos 
artículos, desde los clavos- a los 
automóviles. «« Efe. 

las Naciones Unidas, tan to si 
se celebra en Nueva Y o r k co
mo en cualquier o t ro lugar . 
Probablemente e l des ig i íado 
se r ía e l min i s t ro de Asuntos 
Exteriores, Maur ice Couce de 
M u r v i l l e , o cualquiera de los 
cuatro ministros de Estado. 

U n representante del M i n i s 
terio de Asuntos Exteriores, 
ha manifestado en una con-* 
ferencia d é Prensa que "e l 
Gobierno f r ancés a ú n c r e e 
que l a d iscus ión de los p ro 
blemas del Oriente Medio en 
el Consejo de Seguridad de 
las Naciones U ñ i d a s no des
e m b o c a r í a en ninguna solu
ción y p o d r í a , a d e m á s , agra
var la t ens ión en esa, zona". 

A ñ a d i ó el representante: 
" E l Gobierno f rancés como el 
presidente Eisenhower, consi
dera que e l Consejo de Se
guridad constituye u n ó r g a n o 
supremo para la defensa de la 
paz. Pero creemos que' s e r í a 
per judicial un debate en el 
Consejo de Seguridad como 
so luc ión al problema de en
contrar arreglo a la s i t u a c i ó n 
en- Oriente Medio" . — Efe. 

El iiiÉi lino", 
ni k m 

S A N S E B A S T I A N , 1.—Lle
gó ai puerto de Pasajes el m i 
nador de la M a r i n a de Gue
r r a e s p a ñ o l a "Neptuno", que 
a t r a c ó en el . muelle" saliente 
de Pasajes Ancho. 

Se hizo a la mar, desde d i 
cho puerto, e l buque mercan
te "Monte Urqu io la" , uno de 
los buques de mayor tonelaje 
fondeado en el mismo.—Cifra. 

I I 
ra 

El plan que se inicia se extenderá 
a toda la provincia 

IÍA CORUNA, 1. fPor telé-, 
fono) . — Esta m a ñ a n a , y b a j ó 
la presidencia del gobernador 
c iv i l , don Evaristo M a r t i n 
F r e i r é , ha quedado const i tui
do el Patronato Provinc ia l de 
la Viv ienda "Francisco F r a n 
co". A este efecto se reumeron 
a l m e d i o d í a el presidente de 
l a D i p u t a c i ó n . Provincial , se
ñ o r Delicado M á r a n ó n ; alcalr 
de de L a Cor u ñ a , s eño r M o 
l ina ; subjefe provincia U del 
Movimiento , s e ñ o r del Val le ; 
delegado provinc ia l der Min i s 
terio de l a Vivienda, s e ñ o r Ca-
r r e r a ; delegado provinc ia l del 
Trabajo , s e ñ o r G o n z á l e z De l 
gado; delegado provincia l de 
la Vieja Guardia , s eño r M a -
r i ñ o ; delegado provinc ia l de 
Sindicatos, s é ñ ó r M a r t í n M u - , 
ñ o z ; delegado del Ins t i tu to 
Social de la Mar ina , s eño r 
Novo, y presidente del Cole
gio de Arquitectos, s e ñ o r G o n 
zález C e b r i á n , todos los cuales-
quedaron nombrados vocales 
del Patronato. Como secreta-' 
r i o a c t u a r á e l s eño r F e r n á n -
d e z Bacoreli, vicesecretario 
p iov inc i a l de Obras Sociales, 
y jefe provinc ia l de la Obra, 
Sindical 'de l Hogar y A r q u i 
tectura. Abier ta la ses ión por 
e l presidente, el secretario 
leyó los estatutos y e l escrito 
de l director general del In s t i 
tu to Nacional de la Vivienda, 
por el que son aprobados1. Ac
to seguido e l s e ñ o r M a r t i n 
F r e i r é expl icó detenidamente 
los ambiciosos planes a rea l i 
zar por e l Patronato, que co
m e n z a r á con la c o n t r u c c i ó n 
de 2.000 viviendas de renta 
l imi tada para productores y 
clase media, y é n u n po l ígono 
u r b a n í s t i c o e n e l que t e n d r á n 
cabida iglesias, mercado, es^ 
cuelas, etc. 

L a act ividad *y f ruc t í fe ra 
labor del Gobernador C i v i l 

H o m e n a j e a F l e m i n g 

e s t á mereciendo cá l ido elogio. 
E l s e ñ o r M a r t í n F r e i r é ha! 
creado patronatos a n á l o g o s 
en Canarias y en Alicante, erg 

d onde se construyeron 3.000 % 
2.000 viviendas respectivamen^ 
te en breve plazo. E l p lan qu© 
se inic ia ahora en La Coruná! 
se e x t e n d e r á a toda la pros 
vincia.. 

sla 
i Se 

SAN S E B A S T I A N , 1 . — S u 
Excelencia e l Jefe del Estado, 
e n j u g a r d é dirigirse esta ma
ñ a n a , directamente, como es 
su costumbre, desde'el muelle 
donostiarra a l ya te ' "Azor" , 
que se encuentra anclado en 
la b a h í a , p r ó x i m o a l a isla da 
Santa Clara, estuvo paseando 
en una motora durante m á s 
de 15 'minutos , cerca de las 
playas de la Concha y Onda-
rreta. E l G e n e r a l í s i m o F ran 
co, iba a c o m p a ñ a d o de sus 
nietos y del c a p i t á n generai 
de C a t a l u ñ a , don Pablo M a r 
t í n Alonso, y la motora, qusi 
les c o n d u c í a a muy poca ve-i 
locidad, se mezc ló con las de-í 
m á s embarcaciones de r e c r e é 
que h a b í a en esos momentos 
en aguas de l a Concha. 

Los numerosos b a ñ i s t a s q u ^ 
t a m b i é n se encontraban en e l 
agua, hácieron objeto a l Cau-{ 
d i l lo de grandes d e m o s t r a c i o í 
lies de s i m p a t í a y adhesión^ 
Cifra. ' k;¡ 

L A ESPOSA D E L C A U D I L L O . 
E N L A B A S I L I C A \ 

D E L O Y O L A 
S A N S E B A S T I A N , 1, — L a " 

esposa de Su Excelencia e l 
Jefe del Estado, d o ñ a Carmezs; 
Polo de - :F laneó , se t r a s l a d ó a 
Azpeit ia para visi tar , con ca
r á c t e r privado, la Bas í l ica dei 
Loyola. Asistió a u n Rosario, 
que se'celebraba en esos m o 
mentos, y a la exposic ión dei 
S a n t í s i m o . 

Tanto a. la llegada como, a' 
|a salida, fué cumplimentada^ 
por el superior de la 'Comu-í 
n idad y el obispo auxi l iar dev' 
Lugo. — Cifra. * 

Imposicídfi 
m 

El nombre de. slr Alexander Fleming, que e l mundo ijen-
dice, í i g u r a en una plaza de la ciudad de M a t a r ó , que Ha 
querido rendir asi un homenaje pútelico a l b e n e m é r i t o des-

torldor de la penici l ina. — (Foto Cifra) 

/ S A N T A CRUZ D E T E N E 
R I F E , 1. — E n el palacio de 
C a p i t a n í a General se ce lebró 
el a c to ' de Imposic ión de l a 
G r a n Cruz ,del M é r i t o Naval 
con dis t in t ivo ro jp a l cont ra l 
miran te don P a s c ú a l Cervera.' 
Asistieron el c a p i t á n , generai 
de Canarias, teniente" general 
Lópéz Valencia y las pr ime
ras a u t ó r i d a d e s militares, c i 
viles y eclesiást icas. — Cifra. 

ó n d e c i e g o s 

En el sorteo cdebrgdo ayer, re-
siílíó premiado d número 163. 
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Agenda del día 
3ANTORAU 

' SABADO, 2. 

M* Jesús de los Angeles - r ¡san
tos Alfonso María de Ligorio, dr., 
tfb.; Esteban, p.; Máximino, cb$ 
íeodota , Evadió, Rutilio,. mra^. 

REGISTRO OIVIL 

N;acimien.tos. — Ernesto Salgar, 
do Albor, Enrique Rodríguez 
Bianco y Eduardo SuáPez Parga. 

Maíinionios. — Ninguno. 
Defundones. — Ramón Fernán^ 

ctez Püga, de 25 añof. 
Durante el mes de julio próxw 

mo pasado, se realizaron las si
guientes inscripciones: 

De nacimiento: 110 (64 ya roñes 
f 46 hembras), 
. De matriraonfio: 32. 

De defunción*. 45 (21 varones y 
M üembras). 

Dr. Pedret Casado en ei 
Curso de Verano del Seminario Conciliar 

Nueva pe regr inac ión a Lourdes 

ÚB L A O I D A 

%.; Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y me
dia basta las once de la noche 
las farmacias d© doña Julia Ci-
toadevila. Fuente de San M i 
guel -7; doña Concepción Senín 
^uimela, Cantón: del Toral, 1, y 
doña Sofía Maóeira Vidán, Ba-
feelras, 21. • ^ 

E S P E C T A C U L O S 

pRINCIPALi "Maiúorua'». t » 
3 Mayores. 

SALON: " V n conflicto en 
cada esquina"—3. Mayores. 

MÉTROPOL: "El vizconde 
de Montecristo". ^ 3 . R. Ma
yores con reparos. 

CAPITOL: "Los platillos *»-
ladores".—3. Mayores 

YAGO; "La vióletela", é - 3. 
Mayores. 

AVENIDA: "Sinuhe ei egip^ 
i£o'\~^3. R. Mayoi'es, con. répa-s 

F a l s c i o ¿ r z o M s p a l 

1 El, Otoispo A u x i l i a r cLoctor 
'Novoa Fuente, en i m edicto 
m e inserta e l Bole t ín O f i -
m i del Arzobispado, convo
ca la p r e s e n t a c i ó n de sacerdo
te para ©1 benefiicio cura to 
0e San Pedro de B r a n d o m i l 
f unido de B r a n d o ñ a s , vacan 
í e por traslado de su ú l t i m o 
poseedor don Jfosé Recarey 
r a r d i ñ a s . E i plazo concedido 
m de cuatro meses. Este cu-
i ^ t o es de' P r e s e n t a c i ó n . 

) _ H O 3? 
6- 8 e 11 

ORA N ESTRENO 
5 Un tema candente piah-
íeado m fonna origüiai y 

gxadosal 
Í̂ JOS PLATILLOS 

VOLADORES" 
R S ' O R T E S 

^Autorizada mayores) 

Y A G O 
H-'OY 

8- 8 s 11 
püütáaúa IrM; 

e n 

Bastmanc<doi 
•BAF .VAíLD^B 

ife^masscíije »'TGOAQCAW 
EDMÜí i ) - t É R S & 

(PPara iodos los públicos) 

En el Qurso de ^Veranó QJie 
tiene brillante desamfllo en d 

"Bemánario Conciliar de Compos-? 
tela ayer inieió sus disertacioines 
©1 catedrático'de la Facul'tad de 
Derecho, don Paulino Pedret Ca
sado, sobre "Ciencias Eclesiásti
cas". 

Hoy pronunciará la segunda 
conferencia sobre Pío X . 

PELEGRINA OION A LOURDES 

Con motivo de celebrarse caí 
ei mes de septiembre en Lour
des el Congreso Internacional Ma^ 
riaoo, se proyecta una peregri
nación de Santiago a aoveí Sam 
tuario. 

ULTIMO DIA DÉ L A EXPOSI
CION "GOMPOSTELA HACE 

CIEN ANOS" 

Hoy, sex*á el último día en que 
permanecerá, abierta la Exposi
ción "Compostela hace cíen años", 
undécima de las organizadas por 
el "Instituto Padre Sarmiento de 
Estudios Gallegos". 

Según la estadística, escrupulo
samente llevada, de los visitante^ 
ha" sido la más visitada, habiendo 
sobrepasado la cifra de seis mil . 

IjNSTITtTO NACIONAL DIT EÑ-
SENANZA MEDIA "ROSALIA • 

CASTRO" 
AYUNDANTES BECARIOS PA
RA INSTITUTOS NACIONALES 

DE ENSEÑANZA MEDIA 

Por Orden de la Superioridack 
Halsído prorrogado el plazo de pre
sentación de instancias para la 
solicitud de 200 Becas para Ayu
dantes en ios Institutos Naciona
les de Enseñanza Media, hasta ei 
31 de agosto. 

• ' - . , J 
TITULO A RECOGER 
. . • J 

D^)e presentarse en el nego
ciado de Estadística del Ayunta
miento para recoger elN título dé 
Profesor Mercantil, doña María 
Jesús Bedoya Mora Figueroa. 

DELEGACION LOCAL DE * 
- JUVENTUD. 

Goacuúrso de méritos para pro
veer las plazas de Profesores de 
Formación del Espíritu Nacional 
y Educación Física de los Centros 
de Enseñanza Media y Profesio-
r-ál de Manzanares ( Ciudad Real, 
Azpeitia (Guipúzcoa) y San toña 
(Santander). 
• Vacantes las plazas de Profe
sores de Formación del Espíritu 
Nacional y Educación Física de 
íos Centres de Enseñanza Media 
y Profesional (Institutos Labora
bles de Manzanares HCiudad Real) 
Azpeitía (GuijúzcurO y Santoña 
{Santander), y de acuerdo ¿on lo 
determinado en la Circular nú
mero 405, de. 4 de Marzo del pasa
do año, publicada en el Boletín 
informativo de la Delegación Na
cional del Frente de Juventudes 
núm, 7 de abril de 1957, se con

voca concurso de méritos para su 
i provisión. ' * 

Los interesadas en participar j 
, en el Concurso dé Méritos que se 
i anuncia, dirigirán instancia a la 

Jefatura Central de Enseñanza 
cursado a través de la Dele

gación. Provincial del Frente"' de 
Juventudes de su residencia, siem 
pre que estén en condiciones de 
enviar en su día los siguientes do-
cume»tos, cuya posesión reseña
r án al margen de la instancia. 

a) Certificación de ia Jefatura 
Provincial del Movimiento en la 
que se expresa la condición de 
afiliado militante del solicitante, 

sin limitación alguna en sus de
rechos y obligaciones como tal. 

b) Copia compulsada de los títu
los facultativos y profesionales. 

c) Copia compulsada del título 
suficiente que le acredite como 
Profesor de Educación Física. 

d) Documentos que puedan a va 
lar la relación de actividades di
dácticas y políticas que el intere
sado h&ya expuesto para ser con 
sideradas como méritos en el con
curso. 

Las solicitudes se recibirán con-
fecha limite en las Delegaciones 
Provinciales del Frente de Juven
tudes hasta el día 17 del corrien
te mes de agosto. 

• S P E C T A C U L O S 
• R E F E R E N T E S 

H O Y 

EL. DR. D . R A M O N D O M I N 
G U E Z SUSPENDE S U CO N 
S U L T A H A S T A P R I M E R O S 

D E S E P T I E M B R E . 

Gran Estreno 
LOLA FLORES 

ISk su más sensacional 
creación 

'•MARICRUZ" 
En Batsmanoolpr 

(Pam Mayores 

H.O Y 
a LAS 6 g 8 y U 

SENSACIONAL ESTRENO 
"•EL VIZCONDE; DE 
^MONTECRISTO1' 

c o n 
T I N TAN ' 

y 
a t íA BERTA LEON 

(Mayores) 

H O Y 
• S 30 - 7,45 - 10,45 

JOHN W^LYNE 
DONNA REED 

S-!®N CONFLICTO EN 
GADA ESQUINA,, 

t una deliciosa cinecomes 
rebosante de humor 3̂  

temum 
Ifcara iodos los púbKcos) 

DELEGACION DE JUVENTUDES 
SECCION DE CENTROS DE 

TRABAJO 
FASE DE SECTOR DEL CON
CURSO NACIONAL DE FORMA 
GION PROFESIONAL INDUS

TRIAL Y ARTESANA 

En la Universidad Laboral "Jo
sé Antonio Girón", de Gijón, han 
tenido lugar las pruebas de la Fa 
se de Sector del X I I Concurso 
Nacional de Formación Profesio
nal Industrial y Artesána, organi
zado por la Delegación Nacional 
de Juventudes. 
' Tomaron parte en la competíci-

ción aprendices de Orense, Ponte 
vedra, Lugo, Oviedo, León, Zamo 
ra . y La Coruña, habiendo sido 
proclamados campeones en dicha 
lirueba de Sector los aprendices 
de nuestra ciudad José Antqnio 
Dávila García y Celso Castelo 
Antelo, orfebres en las categorías 
A y B respectivamente y alumnos 
de la Escuela de Artes y Oficios 
Artísticos; y en la especialidad de 
talla en madera, categoría B, el 
alumno de la Escuela de Maes-
tria Industrial Ramiro Vales G-ar 
cía. 

Un nuevo triunfo se viene aña-, 
dír a los ya obtenidos en competi
ciones pasadas. Recordemos las 
proclamación en la pasada Com
petición Internacional de uno de 
nuestros aprendices como Cam
peón Orfebre representante de 
nuestra ciudad, que merecen por 
e l le ' la felicitación más sincera 
las direcciones y profesorado de 
¡as Escuelas de Artes y Oficios y 
de Maestría Industrial, por la mag 
nífica preparación y selección rea 
lizada con los jóvenes aprendices 
que tan brillantemente han -re
presentado a nuestra ciudad. 

LOS QUE DE NUESTRA CARI
DAD ESPERAN 

"Fué el 19 del pasado noviem
bre y la gripe asiática me clavó 
sus garras obligándome a ingre
sar en el Hospital Clínico, para se 
guir un tratamiento adecuado a 
m i enfermedad. El Dr. Masa Do
mingo, encargado de mi tratamien 
to me autorizó a los pocos días de 
m i ingreso a salir a los jardines 
y subir a los pisos para ayudar 

j a ÍJÍS Sres. capellanes en su abne-
a gada labor sacerdotal, presentán

dose un caso en que una mucha-
chita que había ido allí desde la 
Cá5a de Misericordia, se hallaba 

I grave administrándola el Santo 
Sacramento de la Extremaución 
y leyéndole la recomendación del 
alma y aplicándola la Indulgencia 
Plenoria en el art. de la muerte. 

Dios Nuestro Señor no quiso 
que esa eníermita diera por ter
minada su peregrinación sobre la 
Tierra, si bien ella se mostraba 
muy confonne con morir; hasta 
deseaba morir... Así pasó meses y 
al fin operada hace dos semanas 
del riñon la dan de alta; ha cum
plido 15 meses hospitalizada paro 
aj fin ha de salir del Hogñtal 
pasados cuando más 15 días. 

La indicada enferma me ha visi
tado, exponiéndome su situación... 
.Sin -padre n i madre; la abuelita 
recogida en él Asilo; una prima 
carnal casada recientemente la 
admite en su casa para que for
mando verdadera familia: cristia
na, se siente con su prima y es
poso a la mesa, para tomar lo mis 
rao que tome el matrimonio; otra 
de caridad verdaderamente cris
tiana; pero teniendo una habita
ción pequeña donde puede poner
se «na cama para, que la ocupe 
la enferma,, es necesario buspar 
esa cania completa o sea la arma 
dura c m sus ropas correspondien 

" " W S A R A " - ^ , ^ ^ ^ I ; ComposteJano, compostelana que 

ponéis vuestros ojos sobre estas 
lineas, pensad y meditad todos los 
r edimidos que somos todos los na
cidos; somos verdaderamente her 
manos y para que nuestras creen 
cías cristianas seán tales las obras 
deben responder a esas creencias. 

¿Dónde habrá una cama, unas. 
ropas para ella y alguna limosna' 
con que esa enfermita convale
ciente pueda recuperarse y asi 
servir para con él sudor de su 
frente resolver su problema. 

Pensemos en que no podemos, 
no debemos querer para los dé-
mas lo qüe no queremos para*no-
sotros.—-V. B. 

Los donativos sé reciben en Ca
lle Laureles, 13-28. de 11 a l y de 
5 a 6 de la tarde". 

DESPEDIDA DE SOLTERO 

En ei "Bar Amor" fué obse
quiado con una cena de despedi-
ds de soltero, por un grupo de 
amigos suyos, ei empleado de 
nuestros ~ Talleres, don Manuel 
Cea Seoane, que en fecha pró* 
xinia contraerá matrimonio. 

EXCURSION DE APRENDIGES' 
" DE LA FABRICA DE ARMAS 

DE LA CORUNA 

De regreso de la excursión rea* 
lizsda por las principales pobla-. 
oiohes de nuestra región, ayer 
tarde pasaron por Compostela, 
deteniéndole nnas horas para vi-i 
sitar la gana monumentail, 34 
aprendices de la Fábrica de Ar
mas de la capital de la provin
cia. Al frente de la expedición 
figuraba el comandante señor 
Oset. • 

EL CONDE DE VALLELLANO 

Ayer visitó Compostela, el Con
de de Vallellano, que es huésped 
de los señores de Rivero de Agui-
lar en el Pazo del Faramello. . 

ALFREDO CANCELO, DARA 
UN CONCIERTO EN LA CO

RUNA 

Se, gestiona que el joven pla
nista y profesor del Conserva
torio en Madrid, Alfredo Can
celo dé un concierto en La Co
ruña. 
EL DIA 5 SERA CELEBRADA 

FIESTA DE LAS NIEVES 
EN EL FARAMELLO 

El día 5 se celebrará en la 
capilla del Pazo del Faramello. 
la festividad de la Virgen de 
las Nieves. 
• Los funcionlstas de esta fies
ta patronal, los señores Rivero 
de Aguílar (don José María), 
ha invitado al señor Cardenal 
y al Obispo de Santiago y a dis
tinguidas personalidades de la 
región. . v 

Predicará el Padre Bernar-
dino Lago. 

En la mencionada capilla del 
Pazo, en las primeras horas de 
la mañana, serán aplicadas mi
sas .por los señores Rivero de 
Aguílar, don Ramón y señora, 
y ""don Rafael. _ % 

NOMBRAMIENTO DE SECRE
TARIOS DE JUZGADO DÉ 

PAZ 
Fueron nombrados secreta

rios de los Juzgados de Paz en 
Outes y Rianjo, respectivamen
te, don Andrés Fernández Chi
co y don Fidel Rodríguez Ro
mán. 
NUEVO INSPECTOR DE LA 

RENFE 
Fué nombrado inyector ^de 

la Renfe y destínado a León,— 
don Ramón González Lorenzo, 
que prestaba servicios en la U- ' 
nea ferroviaria de Santiago. 

NUEVOS JEFES DE ESTA- ^ 
CIONES FERROVIARIAS 
Salieron para Andalucía con 

objeto de posesionarse de Jefa-

i n i i i 
Ayer a las siete ed la tarde se 

jveriflcó la conducción del' cadá-i 
ver del empileádo de nuestros Ta
lleres, don Ramón Fernández Fu
ga, al cementerio parroquial de 
Conjo, donde recibió cristiana se-
FUUKU El acto dió lugar a una 
numerosa y sentida manifesta
ción de duelo, poniéndose de re
lieve ei sentimiento que produjo 
la muerte del Joven trabajador.-

Con, el Administrador, de la 
Editorial Compostela S. A-, pro-» 
pietaria de los periódicos EL CO
RREO GALLEGO y LA NOCHE, 
don Francisco Vázquez Méndez 
asistieron al sepelio personal de 
Redacción, Administraoión y Ta
lleres. Los compañeros de traba
jo de Ramón Fernández Puga 
le ofrendaren tina corona de flo
res naturales. 

Bi duelo familiar estuvo preste 
dido por el hermano del finado, 
don Regino y el hermano políti
co, don Jesús Peáns AJdrey. 

Nuevamente expresamos nues
tra cóndoieneia a ia esposa y de
más parientes del finado. 

turas de estaciones íerfovferias, 
los santiagüeses don Laureano 
Castro Castellanos y doa Enri
que González Lorenzo. 

EL CORONEL RIBERO 

Se encuentra muy mejorado 
en la dolencia que le aqueja, 
nuestro particular amigo el co
ronel jefe del Sector Aéreo de 
Galicia, don Manuel Rodríguez 
del Ribero. Lo celebramos y 
hacemos votos por su total y 
rápido restablecimiento. 

PETICIONES DE MANO 

Por don Ildefonso González No-
ya y doña Concepción González 
Noya y para su hijo y sobrino, 
respectivamente, ba sido pedida a 
D. Antonio Mosquera Tamo y su 
señora doña María Montero Cami 
no, la mano de su escantadora 

hija María Alicia. Entre los novjos 
se cruzaron los regalos de rigor 
y ia boda quedó concertada para 
fecha próxima. Reciban nuestra en
horabuena. 

—Por doña Carmen Lazara, viu
da de Aldrey y para su hijo don 
José (escultor), ha sido pedida a 
D.- Manuel Castiñeiras y doña An
gelina Pérez, ia mano de su en 
cantadora hija María del Carmen 
Entre los novios se cruzaron los re
galos de rigor y la boda quedó" con
certada para fecha próxima. Reci
ban nuestra enhorabuena. 

, A LOURDES 

Salió para Lourdes y Bruselas, 
la simpática señoriía Conchita Sal
gado, farmacéutica en El Pilar. 

EL DECANO DE LA FACULTAD 
DE DERECHO 

Con su distinguida esposa salió 
para Ribadeo ei decano de la Fa-

cjBltad de Derecho don Canaíio 
Barcia Trelles.' 

CONCURSO DE PESCA -DEPOR
TIVA EN CÁTOIRA 

Un grupo de deportistas santia
güeses organizan pafa el día 10 de 
los corrientes, en Caioira, un im 
portante concurso de pesca depor
tiva- Cuentan ya con valiosos pre
mios, que en breve Verán expuestos 
en Compostela y en Catoira. 

EL CATEDRATICO MORENO 
BAEZ, A ROMA 

Salió para Roma el catedrádeó 
dfi la Facultad de Filosofía y Le
tras don Enrique Moreno Báez, en 
disfrute de' una beca para realizar 
estudios de investigación. 

FUTBOLISTA QUE. SE ACCIDENTA 

Fué curado en el Sanatorio del 
profesor Echeverri; el joven Fede
rico Caulonga' Vázquez, domiciliado 
en la Tenencia del Hórreo, «i cual 
en un partido de fútbol, se produjo 
la íractura de un brazo. 

ABANDONO EL SANATORIO 
EL NIÑO MORDIDO POR UN 

LOBO 

Abandonó ci. Sanatorio deí doc
tor Saltar, siendo llevado ai do
micilio paterno, el niño de cin
co años de edad que reeientemen-
te ingresó con gravísimas heridas 
en distintas partes del cueipo, 
producidas por un lobo que le 
atacó en la zona de Vimianzo. 

SINTOMAS DE TETANOS 

Ingresó en ei Hospitai la ve
cina de Boiro, Mena Rodríguez, 
de 27 años de edad. , Efecto- de 
una caída casual en su deraití^ 
lio, sufrió una hería que tuvo 
un proceso infeccioso, y al sei" 

Treconocída en el Hospital, se le 
apredó que preseníaba ántomas 
de tétanos. 9a estado es grave. 

ACCIDENTE DEL-TRABAJO 

Ingresó en ei Sánaíorio del doc» 
tor Baitar el vecino de Lousame. 
José País Basteiro, de 29 años 
de edad, que trabajando en una ; 
cantera, produjo varias heri
das en ambas manos. 

RIÑA EN EL MONTE DE 
- • CONJO 

En el monte de Cosijo sustu-
vieron una riña varaos 'vetínos, 
resultando con bebidas úos de 
ellos. Del hedió se dió cuenta al 
Juagado correspoiKiiente. 

ACCIDENTE GICLISim 

Ha sido kiternado en «i Sana
torio del doctor Baitar el vecino 
de este término municipaS, - Fran
cisco Várela de la Torre, de 31 
años de edad. M caesrae de la 
bicicleta que montaba, chocando 

Tcontra una piedra, resultó con 
diversas heridas eñ distintas par
tes del cuerpo, y conmoción ce-* 
rebral.~Su estado fué diagnostica
do de menos grave. 

i L o i d e a d e r e n d i r u n ftofneitcife 

| a d o n L u í s d f e G a í í t i s o g c f 

En u n br i l iante ar t iculo , el doctor Devesa expuso l a 
S Inic ia t iva de rendi r un homenaje en Santiago a l i lustre 
S periodista don Luis de G a ü n s o g a , director de " L a V a n -
S guardia!,' de Barcelona. M o t i v o : la impos ic ión de l a G r a n 
S v r u z del Mér i to Naval , que recientemente le ha sido con-
s cedida en premio a l a labor de e x a l t a c i ó n de los valores 
s de nuestra gloriosa M a r i n a de Guer ra que viene reali* 
S zando. 

" L a Noche" en su edic ión de ayer se hace eco de esa 
S Mea, que consideramos muy feliz y acertada. Nuestra 
S croniqui l la de hoy la acoge t a m b i é n con l a m á s v iva sim« 
s pa l i a y nos agradarla i n t i m a y par t icularmente que se 
S llevase a la realidad, como asi suponemos que ha de ser, 
Ü porque don Luis de G a ü n s o g a cuenta en Santiago con 
S gran n ú m e r o de ajinástades y s i m p a t í a s . 
5 - U n homenaje seria ése a l que se re f i r ió & doctos* 
5 Devesa que r ecoge r í a el verdadero sentir de la ciudad del 
5 Apóstol , agradecida a l a entrega incondicional que a ella 
s hace de su labor pe r iod í s t i ca y c a r i ñ o personal, el maes-
Ü t ro de periodistas. 

T o d a v í a anteayer recog ían las columnas de la Prensa 
S coa ndo cusnta ú~- l a excepcional 
S a t e n c i ó n que " L a Vanguardia" de Barcelona ded icó a l a 
1 magna solemnidad del Após to l Santiago en nuestra Basi-
S Mea. E l importante ro ta t ivo e s p a ñ o l ded icó sus paginas de 
S preferencia a glosar ék d í a m á s ru t i l an te de Compostela, 
5 porque nuestra ciudad tiene la dicha de contar con u n 
S enamorado de sus esencias espirituales, de su historia y 
2 de su arte en don Luis de Galinsoga. 

L a oportunidad de haberle sido otorgada l a a i t á re-
S compensa citada, ofrece t a m b i é n esa coyuntura que el 
S doctor Devesa sug i r ió eomo circunstancia que d e b i é i a -
S mos aprovechar los s a n t i a g ü e s e s de reclamar para esta 
s ciudad el honor de que las insignias le sean impuestas 
a a q u í . A don Luis t a l vez le resulte i n c ó m o d a l a p iopos l -
S c ión de aprovechar ese momento para que l a ciudad Jaco-
1 bea le dé ©1 apretado abrazo de g ra t i tud que le debe, per© 
S si los s a n t i a g ü e s e s le rogamos esa otra ded icac ión suya a 
S Compostela, q u i z á acceda a que la condeco rac ión le sea 
S entregada en la ciudad de l a que él se considera u n MJo 
a m á s . Y s e r í a verdaderamente magnifico, porque Compos-
3 tela y el s e ñ o r Galinsoga tienen una estrecha re lación} 
S que en los puntos de l a p luma del g ran periodista se t r a -
a duce en cuarti l las de l a m á s sentida Mabanza y en la 
a defensa oportuna de todo aquello que redunde a la mayor 
S gloria y renombre de la ciudad del Apósto l . 
5 D o n Luis de Galinsoga es nuestro paisano distinguido 
a por adopc ión , porque ya sea en verano o en invierno, é l 
a no puede dejar de venir a Santiago desde Barcelona o 
s donde quiera que se halle, como para fortalecer su espi-
a r i t u con los aires de esta bendita t i e r r a Y a l acendrado 
a c a r i ñ o que él siente por Galicia y sobre todo por nuestra 
S urbe, queremos u n d í a los s a n t i a g ü e s e s saber correspon^ 
5 der. Y ese d ía , como bien s e ñ a l ó e l doctor Devesa, esta 
a ya en perspectiva. 

A l escritor y periodista que vive las inquietudes de 
a l a r eg ión gallega y de las cuales es un destacado p a l a d í n , 
S nunca le p a g a r í a m o s , ia valiosa a p o r t a c i ó n que desde las 
a columnas de l a gran Prensa ha hecho a Santiago y a la. 
8 v ida jacobea. 
S José R E Y F. A L V I T E :í. 
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Vida K e i i g i o s a 
CURSILLO PARA 

SACERDOTES 
D e l 4 al 7 ü e agosto, • orga

nizado por ia Comis ión Dio
cesana de Apostolado L i t ú r 
gico, en ia Casa Diocesana de 
Ejercicios Esipirituaies, se ce
l e b r a r á un cursil lo para sacer 
dotes, en el que se l ia de 
estudiar la manera de lograr 
una m á s activa p a r t i c i p a c i ó n 
de-Jos fieles en ia Santa Misa.' 

p a r t i c i p a r á n con lecciones 
ios s e ñ o r e s M a r t í n e z Bretal , 
Lecea, * (de Pamplona) , Gue
r r a Campos, Esardeiro Sal-
gueiro, Azagra (de Pamplo
na) , Rey M a r t í n e z y P é r e z Ra 
Joan. 

« A la ses ión de clausura asas 
tira el s e ñ o r Cardenal. 
NOVENA A SANTA CLARA DE 

ASIS 
El día 3 darán comienzo los cul 

tos de^la novena dedicada a San-
n Clara, en la capilla de las Cla
risas. 

El día 12, festividad de la Fun
dadora de la Orden, predicará el 
Reverendo Padre Chapela, del Con 
vento de San Francisco de San
tiago. 

ARCHICOFRADIA DEL GLO
RIOSO APOSTOL SANTIAGO 

Hoy, día 2. comojJrámer sába-i 
do de mes, esta Asociación ten-

' d r á sus cultos de costumbre, en 
la Capilla del Pilar de la Santa 

Iglesia Catedral a ias siete de la 
tarde. 

La junta directiva ruega muy 
encarecidamente a todos los co» 
frades y devotos de l á Saaitish 
ma Virgen, la asistencaa. 

ADORACION S O T U R N A 
Hoy, sábado, a las once de la 

noche, en ia iglesia de San M i 
guel celebrará su vigilia' cmen-
suai ordinaria ei cuarto tumo 
La ^maculada. Se encare©? lá 
puntual asistencia 
L A - A P E R T U R A I M L CUR

SO E N E L S E M I N A R I O 
S u Erainencia R e v e r e n d í s i 

ma e i Cardenal Arzobispo doc 
tor <5uárüga Palacios ha dis
puesto que e i d í a 2 de oc tu
bre se celebre e l acto de la 
apertura del Curso en el Se-
imnar io . 

Los e x á m e n e s de ingreso 
s e r á n ios días 22 y 23, los de 
I n c o r p o r a c i ó n ios d í a s 24 y 
25, los ex t raord ina r io í s el 26 
de septiembre. 
E N S E P T I E M B R E SE CE- " 
L E B R A R A E N COMPOSTE
L A U N C ü R S E ü L O P A R A 
DOCTORES D E T A N D A S D E 

y EJERCICIOS E & P I R I -
T U A i ^ S 

D e l IS^ai 20 de sept ie í i i te f , 
en la Casa Diocesana de E j e l 
cáelos Bsipirituales, se celebra 
r á u n curs i l lo para directo
res de .tandas, dirigid©'-por ú 
Reverendo Padre IgnáSCJo I p é 
r r agun re , J e s u í t a . ; 

A a á ñ c i e s e en 

H O Y — SENSACIONAL ESTRENO h. 
i V m sensacional super-proflucdóii i mus)cais con-

encanto del f ó M o i c fiispaii-© r anierícaiiíiol V 



PABADO, « AGOSTO 1)F. im* C O R R E O G A L L E G O 

E x c m ¿yuotaffliento de 
Santiago de Coopestela 

oltlclin de material de oficina 
Anuncio de concursillo 

h &s -hace público para Que los 
inditstriales a quienes pueda in-i 
feresar presenten proposicionea 
©on fijación de precio cluracte 

'̂ L plazo de CINCO DIAS hábH 
líes, a partir, de ía inserción d» 
^a&í anuncio en la Prensa local, 
i n la Secr^ar ía 'dei Ayuntamien-
;|o para ei sucnisuistro del mate-
'rial que a continuación se reía-
eiona, y cuyos modelos pueden 
éer examtoadc® en dicha Secré
t a t e diurante las Loras de oíii 

La entrega del material deberá 
Efectuarse en el plazo de QUIN-
fcE días, a partir de la adjudi-
éaoióm La oomespondiente fac
tura, pata su debida aprobación, 
í e preaentaiá en el plazo máxi-
Éno de quince días después die 
Entregado el material y du pago 
po podrá diatarse más de un 
winnestre. 

í La apertura de pliegos se efec
tuará al día siguiente hábil de 
finaliziar el plazo de CINCO días 
'(ooncedido y el acto será público. 

t BELACION QUE SE DEJA 
| ALUDIDA 
n 1.000 impresos oficios Interven--
felón 

1,000 recibos deainíecoión co* 
cihes. ' , 

2.000 recibos enfermedades con
tagio.'? aŝ  

| 1.000 solicitudes desinfección. 
f 20 talonarios de 100 recibos ca-

Sa una, numerados, en forma de 
^psico, con copia en papel fino 

!también numerada. 
K '500 impresos de oficio Labora
torio. 

\H SfO impresos deisinfección esta-
¡ blecimientoa. 
I 500 expwíientea de análiás. 
I 600 sobres azules sin timbran 
I 800 impresos cargo generai. 
I 500 impresos cargo a cobrado^ 

f 500 impresos matrícula barre-? 

I 809 impresos altas y bajas. 
I HC talonarios de 100 hojas, re-
i elibo anual» recogida residuos. 
ÍK 10 talonarios de 100 hojas al

cantarillado (anuai). 
'J 10 talonarios de 100 hojas ídem 

laemeííralK 
é .•13 talonarios de 100 hojas, ídem 

(trimestral), 
h j 10 talonarios de 130 hojas,, te-

llieinciia de peiros (anual), 
h 10 talonairios de 100 hojas, re^ 
¿libo trimestral de varios. 
i[ 10 taJtenainos de 100 hojas, pe-* 
Clbo semestral de varios. 

f| 2.500 imprescsHPecibos trimes
tral arbitrjb municipal Urbana^ 
'600 impresos-recibos trimestral 
ídem ídem ídem. 

[/ 4.000 impresos-recibos anual, 
Idem ídem ídem, 

h. 1.000 impresos-recibos trimes^ 
[trall, aifeitrio municipal Rústica. 
ñ 1.03Ü impresos-recibos semestral 
Idem ídem ídem. 

| ( 2.000 impresos-recibos a n u a l 
ídem ídem ídem. " 

Í
i 300 impresos Padrón del arbl-
ício rnuníaípal sobre Urbana. 
200 impresos Padrón arbitrio 

municipai Rústica y Pecuaria, 
' i 5 taionairios de 1000' impresos 
[SrelJiculos t racdón animal. 
k 5 talonarios de 100 impresos 
leirculación bicicletas. 
| 500 hojas de servicio para ca-
fiirozas fúnebres. 
ti' 503 hojas de'servicio para ce-* 

. I tnenteríos, 
; 30 talpnarioa de 100 hojas m n 
Imeradas recetas médicas a íun-
[iéio'iarioab 
)i 30 talonarios de 100 hojas re-
©etaa Baiefioenoia municipal. 

h 700 hojas impresas contribución 
Iridiusriai 

600 ílohag Servicio de Aguas, 
tO talonarios de cartar de aforo. 

1100, talones con duplicado). 
• 60 taionaTios de recibos aforos 
gfi ía CJentral C100 recibos con 

' inatrtz). 
>120 talonarios recibos de mer
cancías aforadas en Fielatos (1)0 
üecibos con duplicado). 

\ 1.000 hojas control frutas. 
500 talonarios papel Mercados 

Ge 1 pesetas, 
500 talonarios ídem ídem de 0,50 

! 250 talonarios id. fd. íd, de 0,25 
pesetas. 

500 fichas Sanidad. 
1.000 partes de Arcas. 
1.30O recibos inscripción Pa

drón de vecinos. 
250 instancias escuelas. 
250 hojas de empadronamiento. 

'500 dedaracíones juradas Ayuda, 
famil iar . 

500 citaciones para el alista
miento 1959. 
400 expedientes de clasificación. 
250 expedientes de clasificación 

«fe forasteros. / 
3.000 filiaciones. 
200 hojas de alistamiento. 
300 h o W aeta. 
100 hojas acta forasteros. 

800 expedientes de prófuga 
250 instancias para forasteros. 
500 caanátuias. 
200 carátulas prófugos. 

'*00 oitadotíes acuerdos Junta. 
400 oiíacíones para la talla, 

i 350 citaciones para incorpora-: 
ielón, -
' 200 hojas; cuaderno auxiliar. 

130 hojas cuaderno talla, 
( il.OOO pófeás abono aguas. 
' S0O oficios Guardia municipal. 

5.000 Decretos multa. 
1.000 mandamiento de pago. 
1.000 mandaímiienfcos de ingíeso. 

¡ 2.000 facturas Servicio Tesore-
i m 
V #1,000 programas Banda Mimá-

«ipoi - - -

MATERIAL DE OFICINA' 
25 iibretaa de 50 hojas tama

ño 21 x 15. 
25 libretas tamaño 15 x ló de 

8G hojas. 
20 blocs 100 boj as tamaño 11 

por 15. 
15 bloca 100 hojas tamaño 13 

por 21. 
, 5.000 cuartillas 

5* cajas de papel carbón CAR-
BOPLAN. 

3 doecnas de goma de borrar 
(mixtas). 

2 docenas de cintas de máqui^ 
na (color negro "Rolan",). 

2 docenas de lápices negros. 
'2 cajas de plumas Iriniol. 
100 cuadernillos papal barba, 
3 libretas papel cuadriculado, 

tamaño cuartilla 
50 rollos sumadora. " .. 
12 cintas máquina sumadora 

(bicolor), 
6 moja-sellos. i 
2 litros tinta Pdiikan roja, 
2 bolígrafos Bic para faotira^ 

ciones de redbos. 
5.003 hojas papal copia (seda) 
10 cuadernillos p a p e l cua

driculado. 
• Santiago de Ccmposteía, a 31 

Julio 1958.-151 Alcaide, ANGEL 
PORTO ANIDO. 

Nueva Misa ea 
los Padres 

Carmelitas de 
ona 

A las once de la mañana del 
pasado día 25, festividad de San
tiago, en el templo carmelitano 
que lucía todavía sus mejores ga
las, las del solemne novenario de 
la Virgen del Carmen, cuyos ecos 
vibran aun en las altas bóvedas 
con rumores de ternuras mater
nales y de fervores filiales, el Re-
veredo Padre Ramiro de Santa 
Teresita, Cermelita Descalzo pam
plonés (José Javier Estella Ortiz) 
cantaba su primera Misa de. sa-
sacerdote, rodeado de sus herma
nos de hábito, de sus familiares y 
amigos y de muchos devotos de' 
la Reina del 'Escapulario. 

En el presbiterio asistían en re
clinatorios de honor el Reverendo 
Párroco de San Juan Bautista, don 
Juan Martín; el R. P. Marcelino 
de Santa Bárbara y Fray José 
José María de Santa Teresita, her 
mano del misacantano eátudiante 
carmelita en Tarragona. Al pie 
del presbiterio, en sitiales. desta
cados, "sus padres don Angel Este
lla y doña Justa Ortiz, que actua
ban de padrinos seglares. En el 
altar el R. P. Carmelo de Jesús 
Crucificado» ejercía de Presbítero 
Asistente y los RR. PP. José M i 
guel y Mauro de Diácono y Sub-

jdiácono respectivamente. 
Pronunció un magnifico sermón 

de circunstancias el R. P. Primi
tivo Andraiz, Sacramentino, p r i 
mo del celebrante. 

Terminada la Santa Misa el nue
vo sacerdote entonó el Te Deyfa 
precediéndose inmediatamente al 
piadoso bésamenos. 

Nuestra felicitación a la Orden 
Carmelitana y a la familia Este
lla Ortiz; pero principalmente a l 
Reverendo Padre Ramiro de San
ta Teresita a quien auguramos 
un feliz apostelado de lasaalmas 
para gloria de Dios y santifica
ción propia. s 

Incendio en el Santuario 
de la Csbeze, en Sierra Morena 

Las llamas destruyeron la parte 
Monasterio destinado a residencia 

los Padres Trinitarios 
de 

JAEN» 1. — Ea' el Santuario 
de la Santísima Virgen de la Ca
beza, en Sierra Morena, se ha de-" 
clarado un ancencüo de gravea 

"proporciones, que se inició ea las 
cocinas de la residencia de los Pa
dres Trinitarios y se extendió muy 
pronto, hasta el punto de que las 
llamas llegaron hasta las paredes del 
templo, junto ' al oamarín d® la 

"Virgen. -
La residencia de los PP. Trini

tarios ha quedado destruida casi en 
su totalidad, y lo& muros del tem
plo también suírieron daños.—^ 
Cifra. 

DETALLES DEL SINIESTRO 
ANDÜJAP- (Jaén), 1. — Se de

claró un incendio en el Real Sau-1 
tuario de la Virgen de la Cabe
za, en Sierra Morena- El fuego, de
bido al intenso calor y viento re i 
nante, adquirió en los primeros mo
mentos devastadoras proporciones." 
El siniestro se inició en el sector 
destinado a monasterio de los Pa
dres Trinitarios, quedando destrui
da completamente toda la parte 

destinada a residencia de dichos re, 
ligioaos, en 'a que figuraban 12 cei 
das, dos faabtaciones de servicio y 

otras • dependencias, así como el mo« 
biliario, ropas, libros, etc. 

Las pérdidas son de extraordma-
ia -importancia' ai haber quedado 
destruido lo más importante del 
Monasterio de los religiosos. 

Los PP. Tr in i t a r ios l i a n te
nido que evacuar e l sagrado 
recinto en ei que h a n queda
do solamente tres religiosos, 
t r a s l a d á n d o s e el resto, en n ú 
mero de 14, a la residencia 
que lá Orden tiene en Cór 
doba. 

Como se r e c o r d a r á , el San
tuar io í u é escenario, durante 
ía Cruzada de L iberac ión , de 
la gloriosa gesta d i r ig ida por 
el c a p i t á n Cor t é s , quedando 
com pie ta men te destruido y 
siendo reconstruido d e s p u é s 
de la l ibe rac ión por la Direc
c ión General de Regiones De-

Inste 
" en las Us de 

M A D R I D — L a , Orden que 
ptibiica el "Boletín Oficial del 
Estado" por la que se reajusta el 
Complemento "R" de las tarif a a 
topu unificadas, dice así, en su 
paite dispositiva: 

primero. — Se reajusta el Com
plemento "R" en las tarifas uni
ficadas, que pasará a tener los 
valores siguientes: . 

a) Paia los suminiátros a las 
diferentes aplicaciones de la ener
gía facturada mediante las tarl^ 
fas I , H, n i , , IV y V I "R", 70 
por ciento. 

. b) . para usos industriales ̂ no 
espetíales sujetos a la tarifa V, 
modalidades a) y b), y para la 
energía vendida a empresas que 
no apliquen Jas tarifas tope uni
ficadas, "R", 85 por ciento, 

c) para los sumini&tros indus
t r i a les reconocidos por la Direc

ción General de Industria como 
especiales, a que se refiere él 
apartado M en el Decreto de 12 
enero de 1951, y órdenes minis
teriales dictadab para su aplica-
ción, "R", 51 por ciento. 

2.—Las modificaciones del Com 
püaívento "R", a que se refiere 
el punto anterior, se aplicarán a 
las facturaciones de energía eléc
trica del octavo redbb mensual 
del cocriente año. 
^ 3—Las Delegaciones de Indus
tr ia deberán reajustar a la bre--
vedad posible los precios de ven
ta al público"de las compañías dis 
tribuidoras que adquieren , ener
gía de las empresas acogidas a 
las tarifas tope, con las repercu
siones que represente en el cos
te do las primeras el aumento de 
precio de la energía que seá' ce
dida por las últimas con los nue-i 
vos tipos de Complemento "R" 
que ahora se f i jan/ ' 

En la expodción de motivos se 
diod que los nuevos valores fija
dos para el Complemento "R" 
representan en ei coste de la 
energía al público un aumento 
del orden del doce por^ ciento.—r 
Cifra. 

L¿ î V 13 A* O L* L* 
Aeropuei to Central de Galicia 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Iberia. DC-4, de Madrid, a las 
5 50, con 63 pasajeros. Salida, a 
las 6'40, con 23. 

PREVISTOS PARA HOY 
Aviaco. Bristol 170, de la ruta" 

del Norte de España, a las 2'25. 
Salida para Oviedo, Bilbao, Zara
goza, Barcelona y Palma, a las 3'25. 

Iberia. DC-4, a las 5'20; Salida, 
para Madrid, a las 6'10. 

PREVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia. DC-4, de Madrid, a las 

5'20. Salida, a las 6*10, 
OTRAS NOTAS DEL 

AEROPUERTO 
Ayer estuvieron cerrados por 

fcierte viento cruzado a j m pis
tas los aeropuertos de Bpbao y 

D E S C A R R I L A M I E N T O D E 
U N T R E N A 14 j M . 

P O R H O R A 
MILVAÜKEE, l . — Él expr«* 

se "Olympia Hiawatha" ha des
carrilado cuando iba a una ve
locidad de 144 kilómetros por 
hora. Centenares de viajeros 
han resultado heridos. No hay 
noticias de que se hayan pro
ducido muertos en el acciden
te. — Eí« ~¥S 

vastadas. L a sagrada imagen 
de l a Vi rgen no sufr ió d a ñ o 
alguno, asi como tampoco los 
mantos n i .ornamentos, pues 

desde el pr imer momento se 
centraron i o s esfuerzos en 
evitar que las llamas se p ro
pagaran al templo. — Cifra. 

La poroiúncula es el nombre 
más delicado del franciscaniauo. 
E í capilla'1 y es perdón. Iglesia 
dedicada a Santa María de los 
Angeles, que para ser más fran
ciscana no era propia de los frai
les de Asís, sino de los benedic
tinos, a quienes se pasaba todos 
los años, como tributo, un cesto 
de plateados peces. Allí echó 
Frencisco los cimientos de su Or
den a los Pies de la Señora, en 
aquél» oratorio reducido y cam-
peltre, pobre en dimensiones, mas 
en contenido, rico, porque era 
morada de María con ' servidores, 
an£;élicos4 muy sabios' y veloces. 

Un día, Eranoisco,. volcado en 

pesar i coi, i 
i W É t i & Q 

ie fuiínco n i 
s W e í i i n 

C U E L L A R (Segovia), 1. — 
E n el vecino pueblo de Fuen-
tesauco de F u e n t í d u e n a , se re
gistra e l curioso caso del far
m a c é u t i c o de dicha localidad, 
D. Federico Rodr íguez , quien 
todos los d ías epciende la ca
lefacción de su casa, incluso 
en estas jornadas en que é l 
t e r m ó m e t r o a l canzó los 22 y 
23 g r a d o s de temperatura. 
A f i r m a el s e ñ o r R o d r í g u e z que 
él no puede v i v i r si no tiene 
por lo menos 28 grados de 
temperatura y pasa la totah-
dad del invierno sin salir ele 
su domicil io, a causa del frío. 
Cifra. 

f 

p n i [f 
Libraron 
fuerzas 
ellos f r e c e m u e r t o s y once heridos 

batalla con la Policía y 
éteifo, dejando tras 

HAIFA (Urgente), L—Ochen
ta peligrosos criminales se esca
paron'anoche de la cárcel, de es
ta c-udad, dejando tras ellos tre
ce muertos y once heridos, des
pués de una verdadera batalla 
de dos iioras contra ta Policía, 
los guardianes de la prisión y 
tropas del Ejército. 

Los muertoá son el segundo al-
caid'e, dos guardianes y once pre-

m m m m prec 
en toina 

Han causado ^víctimas 
región de Carintia 

en 

L A O E N K U R T (Austr ia) , 1. 
Fuenes tormentas, sjn prece
dentes en la historia de Aus
tr ia, . h a n caniáaüo vanas Vic
timas en la r eg ión del lago 
Milisieaxter, en Car int ia . 

Los primeros inlormes ta-
ciUladcs por la Pol ic ía anun
cian que tres personas, por lo 
menos, resultaron muer cas y 
otras desaparecidas. 

L a Pol ic ía informa que to-; 
das las l íneas de comunica
c ión con el lago Millstaetker 
h a n ' quedado interrumpidas, 
como consecuencia de ia ca
tás t rofe . Unidades del E jé rc i 
to a u s t r í a c o y voluntarios han 
s'do enviados, en todas las 
a m bu 1 a n cías disponibles, a 
aquella reg ión . — Efe. 

L A S V I C T I M A S 
LAGENICURT, 1. — Se te

me asciendan a diez y seis las 
v í c t imas de las inundaciones 
consiguientes a l a s fuertes 
l luvias registradas en el Sur
este ,de Austr ia . 

U n campamento veraniego, 
en el que v iv í an en tiendas u n 

' m i l l a r de personas, fué b a r r i 

do por las aguas j un to a l lago 
Miiis taet ter j a l que f u e r o n 

arrojados ocho o m á s coches. 
Cataratas de a g u a , que 

arrastraban ' rocas , á rbo les y 
hasta c a b e z a s ' de ganado, 
i i r u m p i e r o n en el c e r c a n o 
campamento de Pensenhem y 
lo t ransformaron en lago. Se 
caicula en por lo menos ocho 
el n ú m e r o de ahogados en ese 
momento, 

' " C é r e a dei lago de Ossiat, la 
i n u n d a c i ó n se l levó por delan
te seis casas y a n e g ó otras-
ciento cincuenta. — Efe. 

sidlarios. Diez presos y un gúar-
clán resultaron heridos, 

A las seis de la tarde (hora 
loca i) , los presos cortaron las lí
nea sx telefónicas de la cárcel y 
se lanzaron al asalto de la ar
mería. Una vez armados,, consi-, 
guieron dominar a sus guardia
nes, a quiieoies encerraron en la? 
celdas. Uno de los guardianes 
consiguió escapar y desde xm te
léfono cercano pudo pedir ayuda 
a las autoridades. Refuerzos de 
la Policía y tropas, dei Ejército 
fueron enviadas apresuradamente 
a la prisión. Cuando las tropas 
comenzaban a tomar poalciones 
en tomo a la áereci, los presos 
abrieron fuego contra ellost En 
la confusión registrada en los p r i 
meros momentos de la lucha, 
ochenta peligrosos criminaleg con 
siguieren romper el cerco y es
capar Las tropas iniciaron m 
fuego de ametralladora y fusile
ría contra los presos que aun 
quedaban^ consiguiendo entrar 
en la cárcel y hacerse cargo de 
la situación doh soras después. 

Toda la E'olicía Israeli, ayuda
da por el Ejército, busca a los 
escepados,—Efe. 
ESTAN SIENDO CAPTURA

DOS 
HAIFA, 1 - — Funcionarios 

israelíes informan que los pro-
sos escapados de la prisión üe 
esta ciudad están siendo captu
rados en grupos de dos o tres. 
Casi todos se entregan sin re
sistencia. 

Se espera qua se establezca 
una comisión de encuesta para 
investigar el motín, comisión 
que será presidida por un ma
gistrado del Tribunal Suprt». 
mo. — Efe. 

r a n c i s c o 

la confianza de la. oración esetH 
chada y arrebatado de amor a 
los pecadores— caridad católica a 
los santos—s con los ambiciosas 
propósitos efe ftrear una Cruzad» 
espiritual de duración aeeuiajv 
un desbordamiento "a lo NiágíW 
ra" de perdón y arrepentirmen-i 
to. !e pidió a Nuestro Señor una ( 
indulgencia, al eatUo de las c&s 
lebre^ de Boma, Jemsaién y SaiH 
tjago de Compostela. 

Sobrábala a Jesucristo pode? 
redentor para otorgar ai punto 
la gracia extraordinaria solioita-s 
da Por su siervo Francisco,, per® 
quiso antes manifestar la poten* 
da intercesora de su Madre, Ma4 
ría —que apoyó con arrebatad® 
ternura la demanda apoatólicaí 
del Serafín Llagado—, y proba* 
la liberalidad de su Esposa,, la 
Santa Iglesia. Los Cardenales no 
fueron partidarios do conceder 
una gracia semejante, tan fácil 
de lucrar, cuando la indulgencia 
do las Cruzadas exigía enormes 
safrifidos personales. Pero ei Pa^ 
pa, viendo clara la voluntad del 
délo en el milagro de las rosas, 
concede a la Pordúncula el p rn 
vHegio de la indulgencia plenaV 
ria, que luego se extendió a to* 
dar las iglesias, capillas y periso* 
mas franciscanas y. por último, 
a cualquier igieda'ckl orbe ca^ 
tóldco que la solicite a la Santa 
Sede. Es una indulgenda "toties 
quotles" (tantas veces 9¿ puede 
ganar cuantas,, ge Cumplan, los de* 
bldos requisitos a saber'visíita a¡ 
la iglesia franciscana o privlle-' 
giada, seis padrenuestros, 'aplican-» 
do el último por las intenciones 
del >apa, confesión y comunión^. 

En la indulgenda de la Pow 
tlún.cuia intsirvienen factores tan 
grandes como el-amor de San; 
Francisco a los pecadores, la Inter 
cesión de María, la abundante 
redención de Cristo y la libera-a 
lidad de la Iglesia para hacer rnás 
eficaz la voluntad de expiadóra 
de los penitentes, dándoles oca^ 
sión de resardr absolutamente la 
pena merecida por sus culpas, 
/ La Poroiúncula —cuna d d frani 
ciscanismo y ssnuloro del iseráft* 
co Fundador, alfa y omega de 1* 
Paz y ei Bien—, es alquimia de 
renovación espiritual y de perdo
nes. Pequeña masa de. levadura 
para la segunda hornada deí 
mundo por el evangelio, energía 
nuclear de átomos franoiécanos 
—pobreza, humildad, sencillez, ale 
gría, peniitenda-T-, que originó |a 
mayor transformadón del cristia'? 
hismo después de su implantan 
ción por Jesucristo y los Após^ 
toleE-r-P, I . ,1 

i l i B en 

E i P r i n c i p e b e » * e r o 

d e M a r r u e c o s a s i s t e 

a l a s m a n i o l j r a s d e l 

i t a l i a n o 

Foster Duiles ¡rá el domingo al Brasil 

Si 

San Sebastián. * 
En el avión de la Compañía Ibe

ria hizo viaje a Madrid el filósofo 
alemán Cari Smit„ 

R O M A , l . — E l p r í n c i p e he
redero de Marruecos, Muley 
Hassan, que se encuentra en 
I t a ü a en visita oficial, i nv i t a 
do por el E jé rc i to i tal iano, ha 
visitado a l presidente Gronch i 
y al minis t ro de Defensa y 
viceprimer minis t ro , An ton io 
Seguí , as í como a l jefe del 
Estado Mayor de la Defensa, 
Antonio Gualano. 

Por la tarde, el p r í n c i p e 
Muley Hassam a b a n d o n ó Ro
ma por v ía a é r e a para asistir 
a la í ase f ina l de las manio-
bias que realiza el E j é r c i t o 
i ta l iano en e l Norte del p a í s / 
ejercicios denominados " F r é c 
ela A m u r a Seconda".—- E íe . 

M E N D O Z A (Argentina) , , 1. 
Se ha registrado erj esta c iu 
dad u n movimiento s ísmico 
de regular intensidad. E l teñi r 

v b l o r de t ie r ra a t e m o r i z ó a l a 
pob l ac ión pero n o tuvo con
secuencias. No pudo precisar
se su epicentro, — Efe. 

* • * 
M A N I L A , 1, — Se ha regis

trado u n temblor de t ier ra de 
mediana intensidad en M a n i 
la y sus suburbios. 

Ñ o se havfnformado de que 
haya habido, d a ñ e s . —. Me, 

P U E R T O P R I N C I P E (Ha i 
t í ) , - 1 . Una gran m u i t í t u a se 
m a n i f e s t ó ante l a é m b a j a d a 
norteamericana en esta capi
t a l para protestar de las " l a -
c i ü d a d e s " q u e , ' s e g ú n eiios, se 
presta en ios Estados Unidos 
a los dirigentes de la oposi
c ión de Ha i t í . — Efe. 

D U L L E S I R A A B R A S I L E L 
D O M I N G O 

W A S H I N G T O N , 1 - ~ E l 
p róx imo" domingo s a l d r á de 
viaje para el Brasi l e l Secre
tario del Departamento de Es 
tado Dulles que, en la capi ta l 
b r a s i l e ñ a , c e l e b r a r á conversa 
ciones con el presidente K u -
hátschek, — Eíe . 

ALEMANIA NO FABRICARA 
ARMAS NUCLEARES 

BONN, 1. — En una cana d i 
rigida al primer ministro sovié
tico, el Cancillej* Adenanuer 
aíírmá que la República Fede
ral Alemana no fabricará armas 
atómicas de acuerdo con ios 
convenios de París de 1956 que 
prohibían a Alemania la pro
ducción de este tipo de arma-' 
mentó. — Eíe. 
DECLARADO LEGAL EN CHILE 

EL PARTIDO COMUNISTA 
. SANTIAGO DE CHILE, 1. — v 
La Cámara de Diputados ha 
aprobado por una gran mayo
ría, una ley por ia que se de
clara legal al partido comunis
ta. El partido comunista fué 
declarado fuera de la Ley hace 
diez años por el Gobierno del 
presidente González Videla. — 

Efe. 
PROHIBO NAVEGAR POR EL 

ALTO PANAMA 
BUENOS AIRES, 1. — Una 

Sníormaclón de prensa afirma 
que las autoridades paragua
yas han prohibido la navega

ción por el Alto Panamá debi-
do a cierto malestar en ios re
gimientos de Asunción y Conn-» 
cepción. —: Efe. 

f m m m i 
roiero "Ci 

i 

A s i s t i d e i r m n i s í r o d e 

B I L B A O , 1. — Con asistenr 
c í a del minis t ro de Comercio, 
s tnor Ullastres; del subsecre
tar io de la M a r i n a Mercantej 
CentraImirante J á u r e g u i , d é la 
comis ión of icial de pruebas y 
a l to personal de las empresas 
Cí*nstructora y armadora, se 
efectuaron hoy las pruebas 
oficiales del petrolero "Cam-
pobianco", de 13.280 tonela
das, destinado a l a "Campsa" 
y construido por la Sociedad 
E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n 
Nava l en Ses taoí Las pruebas 
se verif icaron a entera satis
facción de los técnicos . Cifra. 
E L M I N I S T R O D E L EJER

C I T O , E N M A L A G A 
M A L A G A , 1. — Para pasar 

unos d í a s de descanso ha l le 
gado el minis t ro del Ejérc i to , 
teniente general don Antonio 
Bferroso y S á n c h e z - Guer ra . 
T a m b i é n ha llegado e l capi
t á n general de la Novena Re
gión M i l i t a r , don Rafael A i -
varez Serrano. — Cifra. 

II SI! I i 
por II es 
iil ipi l 

m 
i 

CORDOBA, 1. — E n el Pa
léelo episcopal se ha recibido 
u n telegrama del Jefe de l a 
Casa Civ i l del Caudillo, en e l 
que se interesa vivamente p o r 
e l estado de salud del Prelado. 

T a m b i é n se ha recibido 
ot ro telegrama en el mismo 
sentido del minis t ro secreta
r i a general del Movimiento , 
s e ñ o r Solís Ruiz; y Otro dei 
Presidente de las .Cortes, don 
Esteban Bilbao. 

E i méd ico de cabecera, don 
Federico López Ruiz, no se 
separa u n momento del lado 
del enfermo. Dice que du ran 
te e l d í a de hoy ha permane
cido sin fiebre y que el estado 
de salud' sigue inspinfindo, ñ o 
obstante, serios cuidados, — 

EL* P A C I E N T E S U F R I O 
U N A R E C A I D A 

CORDOBA, 1. — E l obispo 
de la Diócesis, fray A lb ino 
Gonzá lez , q u é ayer experi
m e n t ó una notable j n e j o r í a , 
ha sufrido una r eca ída . Se 
mostraba esta tarde muy ago
tado, aunque e s t á l i m p i o de 
fiebre. Las autoridades, entre 
ellps el gobernador c i v i L i n 
terino, volvieron l íoy a l Pala
cio para interesarse por l a 

" i del i lustre paciente, — 
Cifra. 

Fdtilani 
M a c m i i l a t i 

LONDRES, 1. — E i jefe dei 
Gobierno i tal iano, A m i n t o r e 
F a n í á n i , y e l p r imer min i s t ro 
b r i t án i co , Haro ld Mac M i l ian , 
se han reunido en sesión p r i 
vada, con e l - f in de disci*:ir i a 
s i t uac ión en el .Oriente Medica 
en la r ee idenñc la oficial del 
Jefe del Gobierno b r i t á n i c o . 

Fuentes in íormstdas dicen 
que los estadistas es tudiaron 
la s i tuac ión internacional y 
discutieron detalladamente l a 
r e u n i ó n del "al to n i v e l " en e i 
Consejo de Seguridad. I a si* 
t u a c i ó n en el Oriente Medio f 

•los puntos de vista b r i t á n i c o 
e i ta l iano para, resolver l a 
crisis en aquella "Zona fueron 
objeto de especial a t enc ión .— 
Efe. 
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fe | » R b y i N C i A L IXStL L N P . 
r Ayer ce leb ró ses ión e l Ccci-
jBe)o Provinc ia l de la Delega-
tóóü dei I n s ü t u t » J íacKaia l de 
f^revisión,, l>ajO l a presidencia 
de don R a í a e l Salgado Jo^ 

•!rres.. 
• \ U í J U N T A P R O V I N C I A L . 
' I J É ' E D U C A C I O N F I S I C A X 

L DEPORTES 
\\ Para t ra ta r de la consti tu
c i ó n de la Junta Prov inc ia l de 
E d u c a c i ó n F í s i ca y Deportes 
en L a C o r u ñ a , se c e l e b r a r á 
iwna" r e u n i ó n el p r ó x i m o d í a 4 
ide agosto que p r e s i d i r á el G o 
bernador c iv i l de la p r o v í n -
. «la, d o n Evaris to M a r t í n 

A P R E H E N S I O N D E 410 K I -
i , LOS D E CAFE 

I E n el d í a de "ayer y por fuer 
Kas.de la Guard ia C i v i l de L a 
j C o r u ñ a , han sido aprehendi
dos-410 kilos de c a í é proceden 
¡tes de contrabando, que se 
encontraban en un garaje de 
esta capital , esindo asimis-
í n o ' i n t e r v e n i d o un- tur ismo en 
e i que se h a b í a t ransporta
do l a / m e r c a n c í a y detenidos 
itres i nd iv ídüós que par t ic ipa 
ípon en la ope rac ión . 

L a m e r c a n c í a aprehendida 
«así como los detenidos y e l 
veh ícu lo , fueron pués to s a dis 
(posición del T r i b u n a l P r o v i n 
c ia l de Contrabando y De-
•tfraudación,. 
i 

^ PESQUEROS FRANCESES , 

, ' Continúan llegando a nues
tro puerto unidades de la flo
ta pesquera francesa, que, con 
eus vistosos - colores, dan ani
mación a los muelles Ayer en
traron seis, qué después de des
cargar el pescado en la Palló
l a y provistarse de combus
tible, quedaron, por. ía tara«. 
atracados al muelle d^ Méndez 
Núñez, en espera de salir de 

: nuevo a la mar. 

Se jda el caso de que en lo 

Sue va de año, y sobre todo 
urente estos meses de verano, 

han sido ya muchos los pesque- • 
ros de la vecina nación que t o r ' 
marón el puerto coruñés como 
punto de partida para sus ope
raciones. Con la arribada de / 
estos modernos y bien dotados 
buques, el mercado pesquero 
coruñés se vió beneficiado, ya 
que la pesca que dejaron en la 
Palloza fué considerable en to
dos los órdenes, 
'. " ' "'l 
HERIDO D E CONSIDERA
CION AL CAER DE UNA 

CANTERA 

En la Casa de Socorro de 
Cuatro Caminos recibió anocbt» 
asistencia facultativa José D o 
sil Martínez, de 30' años, veci
no de Loureda <Arteljo). Pre
sentaba contusión en hemitórax 
tequlerdo y derecho y herida», 
Inciso-contusas en regiones pa
rietales; erosiones en muñeca: 
derecha y probable fractura üe 
radio. Las heridas se las prc*-
dujo al caerse de una cantera. 

Después de practic ársele la 
cura pasó a su domicilio. Su 
estado se calificó de reservado. 

VIGO, 1. (De nuestra Delega
ción). ] 

Mañana, sábado, a las siete 
y media de la tarde se celebra
r á en el Parque de Cástrelos ua 
gran concierto Siníónfco C o 
ral , por la Orquesta Filarmóni
ca de Stuttgart y el Coro de 
Madrigalistas del mismo lugar. 

Ambos conjuntos actuaron 
aisladamente en días pasados de 

íorma Impecable trayendo a 
nuestro Festival Internacional 
el mensaje de las más esfor-
tsadas huestes europeas que la 
cultura del Continente ha for
mado para su defensa. Es de 
suponer, pues, que en este con
cierto mixto, admire el p ú b r e o ' 
vigués una audición de primera 
categoría internacional, puea 
pocas expresiones hay que al
cancen mayor logro quv? estas 
agrupaciones artísticas de Stutt
gart, nacidas en lo más íntimo 
del alma alemana para gozo Ca 
Europa y orgullo del linaje 
continental. 

El programa que será inter
pretado en este gran concier
to, se compone de "E l rapto del 
Sérrayo" (Obertura), de 'Mo-
7art; "Concierto para violín y 
orquesta", de Paganini; "Jesús 
mi Amigo", motete, de Bach: 

/ "Misa de la Coronatión", de 
Mceart. 

Se trata de un excelente pró* 

P O N T E V E D R A 

Acuerdos de la Comisión 
unicipal Permanente 

P O N T E V E D R A . (De nues
t ro corresponsal, Sprinter). 

En la sesión municipal, fue
ron tomados, entre otros, los 
acuerdos siguientes: 

Otorgar licencias y autoriza
ciones para construcción y re
construcción de edificaciones y 
cierres, utilización de canteras, 
apertura de establecimientos y 

Z A R A G O Z A - B A R C E L O N A 
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V I A J E S 

De Bilbao llegó a l F e r r o l , , 
coai su esposa,; el director de 
Sanidad Exter ior d e / a q u e l . 
puerto, don Natal io S ó a x n e z 
Plaza. 
—Do Madrid, el ingeniero naval 

'don Juan Lafuente Casares, con 
su esposa, ella Mil imi i Núñez. _ 

—También de Madrid, el capi
tán de navio, don José Rojíí Ro
sas. • 

—Para pajr.r una temporada.con 
sus tiós, los señores de Núñez de 
Olañeta (don Ftnciséo,-capitán de 
fragata, jefe de la Estación Na
val de La Graña) , llegó de Ma
drid, la bellísima'señonta,;i María 
Cristina. Núñez García. 
, De Ferrol pará Madrid,! el te
niente coronel de Intendencia M i 
litar, don Julio Alvarez yieytes, 
con su esposa, elH María -Teresa 
Vich Aragonés. 1 
KNLACE MOLLFDIXEDA HUE

SA - PARDO SUAREZ 
Eñ'Sóller (Baleares), en la igle

sia parroquial de San .Ranión de 
Panya íort del Puerto; .adornada 
con sus galas de fiesta, "celebróse 
e' enlace de la encantadora seño
rita íerrolana, Ma r ía del Carmen 
l^ rdo Suárez, con el teniente de 
navíO' don José. María Mollíulieda 
Buesa. La novia resaltaba :su na
tural gentileza c a í ri to y elegante, 
vestido de efeantu, de seda natu
ral y entró en el-templo del bra
zo de su padre y padrino, capitán 
de navio, jefe de Estación Na
val de Sóller, don Carlos Pardo 
Delgado, de uniforme de gala; el 
novio, también de gáía, ofrecía sn 
brazo «. su madre y madrina, la 
distinéuida dama catalana, doria 
María Antonia Buesa, de Mollfu-
licda. Dió la bendición a los no

vios y dijo el Santo Sacrificia de 
la Misa, el- reverendo señor don 
José.. Morey, cura ecónomo del 
Puertó, y representó a la Ley,' 
dando fe del acto, el juez comar
cal, don Sebastián Font Philip. 
Durante la Misa cantó escogidos 
moteles la Capilla Oratoriana, de 
San Felipe de Neri, de Paima. 

Como testigos, por la desposada, 
firmaron, el almirante don. Fran
cisco de Benito y Perera, coman
dante genera de la Base de Balea
res; don Antonio Zaíorteza y Vi -
llalonga, coronel de Atillerla; don-

, Carlos Godino Gil, director de la 
Escuela- de Ingenieros Navales y 
de la Trasmediterránea; y don 
Oscar Scharffausen, capitán de 
fragata, segundo jefe do la Esta
ción Naval; por p a r t e dei 
novio el capitán de n a v i o 
Conde de Xauen; capitán de 
fragata, don Luis Ferragut; te^ 
nieñte de navio don Laureano 
Dolz; y sus hermanos, don San
tiago y donn Antonio Mollfulleda 
Euesa. 

A la ceremonia —úh gran 
acontecimiento •en Sóller— asistió 
una concurrencia selectísima, a la 
que en un hotel de la ciudad, se 
sirvió un exquisitojunch. La fies
ta se desarrolló en un ambiente 
acogedor y distinguido, prolon
gándose durante unas horas. 

Consignamos también que la ce
remonia religiosa de la boda, ter
minó cantándose la "Salve Mari
nera" por la Capilla Oratoriana 
de San Felipe-de Neri, que antes 
citamos. 

Los nuevos esposos han salido 
para Cala de San Vicente, Fo-
mentor e Ibiza. Les enviamos 
nuestros votos por. su felicidad y 
la enhorabuena más cariñosa a 
sus respectivas familias 

escaparte:,, colocación de rótu
las y otros. 

Aprobar oficio del secretario 
técnico de Ja Obra Sindical del 
Hogar, interesando se libren 
cantidades para pago de terre
nos para coa^trulr viviendas de 
renta limitada. 

Aprobar escrito de la ompr^ 
sa constructora "Benito Mal
var, S. A.", solicitando recep
ción y liquidación de las obras 
de construcción de la casa es
cuela con vivienda en él lugar 
de Campos-Mourente. Acor
dándose asimismo felicitar a la 
citada empresa por haber rea
lizado la obra sin agotar el pla
zo que para ello tenía concedi
do, habiendo empleado, sólo seis 
meses de los diez de que dis
ponía. 

Darse por enterada de bHcte 
del subjefe provincial de FET 
y de las. JONS adjutando mo
ción relativa al acuerdo adop
tado por el Consejo Provin-
cial relacionado con la can.v 
trücción de Mancomunidades 
Intermuniclpales, acordándos» 
adherirse plena y entusiástica
mente a dicho acuerdo y Ofre
cer,- por parte de este Ayunta
miento, las máximas facilida
des y colaboración para la rá
pida cristalización de tal i n i 
ciativa. 

SANCIONES IMPUESTAS POH 
EL GOBERNADOR CIVIL 

Multado con cinco mil pese
tas un vecino de Vigo, por in
trusismo en odontología. 

Por infracciones de tráílco, 
una multa de 500 pesetas por 
el artículo 20 (adelantamien
tos), una de 500 pesetas por él 
147 (luces); siete de 250 pese
tas por el 21 (clrcuiñr por la 
Izquierda); siete, de cien pese
tas por el artículo 54 iluces);. 
una de cien, por falta de v i 
sado, U4. rif» diez, por falta dé 
cinta reflexiva y . varias multas 
más, por otras infracciones. 

OTRO NUMERO DEPORTIVO 
PARA LAS FIESTAS 

Por gestiones de la Comislóft. 
correspoñdientne ha quedado 
concertado un nuevo e intere
sante número correspondiente 
ái programa deportivo y que 
habrá de consistir en una con^ 
centráción regional vespista-
scoteriana, teniendo lugar el 
día 15 próximo. A las diez, la 
caravana recorrerá la ciudad y 
seguidamente, darán comienza 
las pruebas, en la Gran Vía, 
disputándose vallosois premios. 

SANATORIO 
P R O F O R 

Villar iglesias 
C i r ^ g i i ^ d « i R i i é n 
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SANTIAGO M c o m s r a A 

gramá en el que intervienen % 
destacadamente el cuarteto so -1 
lista compuesto por Liselotte ; 
Renner, Soprano, Georgé Jel- j ; 
den, Tenor, Ilildegard Renz, < 
Conralto y Vork Lutz, Bajo. 

La -Comisión de Fiestas, eu . 
su deseo de que el público de ;. 
Vigo concurra a este gran con- £ 
cierto sinfónico coral, ha fija-
do la hora de las siete y mu- | 
dia de la tarde para su comien- * 
eo, por considerarla la más có- | 
moda,. teniendo en cuenta los ¿ 
numérós que se celebrarán en '{ 
la noche de mañana. Los pre- ¿ 
cios fijados para las sillas son 
muy reducidos y las .Ixallclades 
están a la venta en la Central 
de Espectáculos. 

EL GRAN FOLION DE LAS 
AVENIDAS, LA MONUMEN
TAL SESION DE FUEGO DE 
AIRE Y OTROS NÚMEROS 

DÉ LAS VISPERAS DEL 
CRISTO DE LA VICTORIA 

I 
Desde las primeras horas de s 

mañana, recorrerán las calles 
de la ciudad bandas de músi
ca y comparsas de gigantes y 
cabezudos, acompañadas de con
juntos de gaitas. Estos recorri
dos se repetirán durante las úl
timas horas de la tarde. 

A partir de las once de ía 
ríoche, se celebrará en las Ave
nidas un gran folión amenizado 
por ia banda de música de, "La 
Li ra" de Puenteareas,. dirigida 
por el maestro Julián Boallo, 
que ya el pasado año ha baao, 
conciertos en nuestra ciudad. 
En dicho folión intervendrán, 
también varias orquestas ŷ con
juntos de gaitas del país. Ea 
la hora culminante de. esta fe
cha popular, a las doce de la 
noche, se quemará el fuego de 
artificios en el espigón del mue
lle de trasatlánticos cercano al 
Club Náutico, con objeto ce 
que pueda ser presenciado por 
la. multitud - que se encuentra 
en las Avenidas. 

O S 

EL PLENO DE LA CORPO
RACION MUNICIPAL. 

Ha continuado ayer sus re
uniones el Pleno Municipal. 
trataron, varios asuntos de t rá
mite destacando entre ellos el 
de la ampliación de Balaidos. 
Se proponían tres formas, y a 
Pleno acordó que quedará 00-
bre la mesa, proponiendo «1 
Celta que' pidiera presupuesto 
para realizar la obra-y el oro-
cedimiento para la amortiza
ción del crédito necesario a i.a 
Caja de Ahorrce, 

COCKTEL DE DESPEDIDA A 
LOS SEÑORES DE DOLDAN 

CALDERARA 

El Cuerpo Consular acredita
do en Vigo, ha ofrecido ayer 
tarde un cocktel de despedidij 
al dignísimo representante con
sular de la República del Pa
raguay en nuestra ciudad don 
Marcelino Doldán Calcierara y 
a su distinguida esposa, con 
motivo de su próxima marcha; 
a Asunción para tomar pose
sión de su nuevo cargo en la 
Cancillería de su país. 

El acto, que se celebró en los 
salones del Real Club Náuti'íO, 
y al que asimismo asistieron 
distinguidas personalidades, sir
vió para poner de relieve-las 
muchas simpatías que los seño
res de Doldán han sabido gran
jearse durante su permanencia 
en Vigo. 

CLASES PASIVAS 

El pago de las nóminas de 
Clases Pasivas correspondiente 
al mes de julio, se efectuará 
en los días que á continuación 
se expresan; 
-Hoy, día 1'. — Montepío Civil 
y Jubilados. 

Día 2. — Montepío Militar. 
Dia 4. — Retirados, Subofi

ciales y clases de tropa. 
Día 5. — Retirados, Jefes y 

Oficiales. 

EL CAPITULO GENERAL DE 
LA CONGREGACION SALE-

• SIANA 

Desde el pasado día 20 se vie
ne célebrando en Turín, el Ca-~ 
pítulo General de la Congre
gación Salesiana, cuya finali
dad principal es la elección de 
los miembros del Consejo Su
perior, y el estudio de las po
sibilidades de Apostolado que 
se ofrecen a la Congregación 
en el momento actual, de con
formidad con las últimas nor
mas de la Santa Sede. 

Asisten a este Capítulo los 
Padres Provinciales de todo el 

jnundo (54 provincias Canóni
cas), con un Delegado de cada 
provincia, adenjas de otros, 
miembros destacados de la 

' Congregación. 
Entre ellos figura el Padre 

Emilio Corrales, Provincial del 
Noroeste de España. 

Las sesiones, se calcula cu
rarán ha§ta finales de agosto, 
al término de las cuales los 
asistentes al Capítulo serán- re
cibidos por el Padre Santo. 

ENLACE PEREZ-FERREIRO 

En la iglesia parroquial cíe 
Santa María, antigua Colegia
ta, se ha celebrado la boda de 

ACADEMIA "JORGE JUAr 
ingresados Cuerpo General: 
S rés ; i D O L A R E A , C A S T Í N E I R A ¥ D U E Ñ A S . 
Ingresados Cuerpo M á q u í n a a : 
Sres . H E R M I D . V SOMORROSTRO $ DOVAL» 
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EMOTIVO ACTO EN LAS CIES 
EN RECUERDO DE LAS VICTI
MAS DEL NAUFRAGIO DE LA 

MOTORA "AVE DEL MAR"-
i . VIGO, 1 (De nuestra Delegación). 

A mediodía de ayer ee ha cele
brado en las islas Cíes un sencillo 
pero emotivo aCiO en recuerdo de 
las víctimas del • naufragio de la 
motora "Ave del Mar", de Moaña. 

A las diez de la mañana, par
tió de Vigo el -guardapescas "Ser
viola", llevando a bordo al Obispo 
Auxiliar de Santiago, Dr. Nóvoa 
Fuente; Alcalde de Vígo, Sn Pé
rez Lorente; Comandante militar de 
Marina, Sr. Aguilar y Ojeda; Di-

COMISION ORGANIZADORA DE 
LA FIESTA DEL VINO 

ALBARIÑO 
CAMBADOS (Oe noesiro corres

ponsal; J. G. P.), — Ha quedado 
constituida la Comisión Organizado
ra de la Fiesta del Vino Albaríño, 
que este ano tendrá lugar ei día 24 
de agosta, en el mismo recinto 
del año pasado, o sea, dentro de la 
finca del Pazo de Bazán, de la ca
sa Pardo-Bazán en otro tiempo,' y 
perteneciente al Marquesado de Fi-
gueroa últimamente. , -

Contituyose* una Comisión de Ho
nor formada por el Alcaide de Gam 
bados, don Andrés Iglesias, con los 
señores D. Ernesto Zarate, propie
tario, y don Manuel Silva Núaez, 
abogado, que hasta ahora llevaron 
el peso de Jas comisiones organiza
doras anteriores. 

Ha sido designado presidente * don 
José Pírña Oiitñña, ex-alealde de 
Cambados, con las vicepre îdencias 
de don Joaquín Fóle Vilar, don Rr 
món Gabañiilas Ahijo); y don Ma
nuel Vidal Esiévez. , 

La secretaría de la- Organización; 
está a cargo de don Ramón Milláns 
González-Pardo, con don José Cam
pos Rodríguez, don José Luis de 
Vicente Fonseca, don Manuel Rivas 
SilVa, don Francisco Díaz. Salgado, 
don Antonio, Domínguez Cacabelos 
y don Francisco Fernández Agui-
ño, que ejercerá el cargo de ase
sor; - ' 

La secretaría de Información co
rre a cargo ¿e los corresponsales de 
Prensa de la localidad, don Anto
nio Magariños Granda, don Manuel 

Pillado Fernández y don José Gó
mez PomareB, de "El Pueblo Galle
go", "Faro de Vigo" y LA NOCHE, 
respectivamente. 

Ei Cronista Oficial don José Ma
ría Castroviejo y Blanco-Cicerón, y 
Pregonero Mayor don Alvaro . Cun-
queiro-Mera Montenegro, siendo fe-
dátario vitalicio el Sr. Notario de 
Vigo don Alberto Casa]. 

En notas periodísticas sucesivas 
se irá dando noticia de todos los 
pormenores de esta ñesta camba-
desa que se quiere llevar a cabo 
este año ..T>n toda sujp¡eración sobre 
las anteriores. 

rector Nacional del Apostolado del 
Mar, monseñor Espinosa Rodríguez 
y otras autoridades y representacio
nes • 

Ya en las Cíes, el Prelado com-
postelano, en representación de Su 
líminencia el Cardenal-Arzobispo, 

Dr. Quiroga Palacios, procedió a 
la bedición de la. cruzr de grani
to que ha sido emplazada en las 
cercanías del lugar de naufragio. 

Después, entonó tin responso por 
el eterno descanso de cuántos pe-, 
recieron en aquella tragedia, y se
guidamente en. unión del Comán
date Militar de Marina, arrojó al 
mar una corona de flores. 

Terminado este emotivo acto, las 
autoridades y numerosas embarca
ciones de Moaña, que habían es
coltado al guardapescas "Serviola", 
regresaron a Vigo. 

I , ' - .-.:.. * . ' • 
,.' MOVIMIENTO GENERAL 

PORTUARIO 

Ayer hizo escala en nuestro puer 
to, el trasatlántico francés "Char
les Tellier", procedente de El Ha-

Í
vrc-, en ruta a Sudamérica. Des
embarcó . aquí 53 pasajeros. A las 
dos cuarenta y cinco de la tarde, 

« prosiguió viaje, después de haber. 
j tomado en Vigo 66 pasajeros y 180 

toneladas de ajos . 
Entraron también los vapores 

"Orqpídeia" y "Maní", proceden--
tes dis Gijón, con carbón;- y el 
petrolero . "Campechano", de Car-, 
tagena, •con combustible líquido. " ' 
; La moto-nave- española "Mont

serrat", llegará hoy de regreso de 
- Venezuela c m 385 pasajeros para 

Vigp. Asimismo .dejará aquí varias 
toneladas de carga y numerosas sa
cas de correo. 

Abandonaron nuestro puerto los 
vapores "Begedoni" y "Alcatraz". 

Hoy, a las ocho de la mañana, 
se espera el trasatlántico francés 
"General Leclerc", que, procede de 
Burdeos y se dirige a Dákar, y en 
el que viajan numerosos turistas, 
que desembarcarán aquí para vi
sitar la ciudad y realizar excursio
nes a Santiago de Compostela y 
localidades próximas." A las 6 de 
la tarde, el buque . continuará su 
ruta. 

Asimismo son esperados el mer
cante holandés "Hulst", que' proce
de de Oporto, y los vapores espa
ñoles "San Antón", : de Alicante y 
"María Dolores" de Gijón. 

EL FERROL 
Entrados. Vapores: libería-

m* "Los Aztecas', de Eílesmere, 
con carga general y "Pepito Hcr-
nípso", de Bilbao, con cemento. 

Despachado. "Brisas", para 
los Bancos de Terranova, coa cu 
equipo. 

LAS MAREAS 
Día 2.__:— Pleamares: 5'21 de la 

mañana y 5'43 de la tardo 
Bajamares: 11'32 de la .'nafianñ 

y 11'54 de H nochbe. 

La Estrada 
v LA ESTRADA (De nuestro co
rresponsal). — Debido a la insufi
ciente capacidad el embalse de Ta 
traída de i aguas, agravada por el 
tiempo seco que venimos sufrierid©, 
el señor Alcalde- publicó nn ban
do rogando al vecindario, en ev?» 
tación de sanciones, que proceda 
al arreglo de las tuberías de eon» . 
ducción interior en el plazo de'dica 
días, a fin de evitar" toda pérdida 
de agua por fugas o deficiencias 
del funcionamiento de llaves y t©» * 
gistros, ya que pasado dicho plazo 

-se efectuará una visita de inspec-¿ 
ción por los empleados municipaka j 
del- servicio de aguas | 

Por nuestra parte no podemoi 
menos que estimar este bando co- ; 
mo una medida prudente, entretan
to no se realizan las obras oportu
nas, en la traída, para las que hay 
presupuestadas 380.000 pesetas* 
Obras que una vez realizadas darán 
mucha más , amplitud al embalse 
actual, evitando así que ei agua 
tenga que ser cortada «n pleno 
c'stiajé (que es cuanff? más falta 
hace), como años atrás venía - su
cediendo. Hacemos votos para que 
pronto se vean en marcha esas 
obras, que redundarán en benefi 
ció de todos los habitates de Lá 
Estrada. . \" \ 

C E L E B R E SU B O D A 
üoir.o en su propia casa, 

I Pida presupuesto en «i 

. Personal especiaUzatío 
EL FERROL".DEL CAUDILLO 

FIESTAS DEL CASINO DE . 
V1LLAGARCTA 

VILLAGARCIA (De nuestro co
rresponsal, L. Gómez). 

En, atento saluda hemos recibi
do ei programa de festejos veranie
gos que desarrollará el Casino du
rante el actual mes de agosto, en 
el que destaca como siempre la 
Gran Cena Americana que ele tanto 
prestigio goza en toda la provincia. 

El orden de ios festejos es' el si
guiente: Día 19, verbena en el Jar
dín de la Sociedad; día '14, Cena; 
día 23, Cena-Americana y día 31, 
verbena, -nuevamente en el Jardín 
de la Sociedad. Durante et resto 

'del mes, los días 12, 15, 16, 17, 19, 
21, 26 y 28 se celebrarán grandes 
festivales de tarde prolongándose el 
del día 16, festividad de San Ro
que-, después de- la, cena. 

NUEVO LOCAL DE NEGOCIO 

Amablemente invitados por su 
propietario don José Luis Leal, he
mos asistido a la solemne inaugu
ración de su nuevo local de foto
grafía y cinei instalado en la calle 
de Valentín Viqueira, en el anti
guo bajo'que ocupó durante muchos 
años el Banco de La Coruña y que 
llevaba una larga temporada cerra
do. 

Ls nuevas instalaciones de Foto
grafía y Cine Leal, han sido bien 
concebidas y ponen una nota d« co-_ 
lor en la calle, dt estilo modernis
ta,, realizado con verdadero gusto. 
En realidad se echaba de menos en 
Villagarcía un negocio de estas ca
racterísticas y los aficionados a la-
fotografía habrán visto con ello re
sueltas no • cas de sus dificultades 
para adquirir -el material preciso 
para practicar su afición favorita, 
a la vez que se-cuenta con un es
tudio, fotográfico de verdadera ca
tegoría que prestigia a la ciudad. 

Felicitamos a José Luis Leal por 
lo que estimamos un acierto y le 
deseamos toda calse de éxitos en su 
nueva actividad. 

la señorita Mercedes Ferreiró 
Salvador, con el joven don Isi
dro Pérez Castto. 

Apadrinaron a Ips contrayen
tes, / doña Maria Natividad Pé
rez Jcast.ro de, Fernández j y don 
Jesús -Ferreiró Boullosa, padre 
de la novia. 

Bendijo la unión el Rvdo. pa
dre Librado Casado, Coadjutor 
Mayor de la Parroquia. 

Como testigos firmaren ei 
acta matrimonial, por parte de 
la desposada, su abuelo, don 
Manuel Ferreiró .Uzal y sus tíos, 

don Basilio Ferreiró Boullosa, 
dcsi Federico Sánchez Lamas y 
don Julio Rivas. 

Por "parte del novio, su her
mano político don Generoso 
Fernández Martínez, su tío, don 
Mauro Fernández Valdivieso y 
sus primos, don Serafín Oteru 
Rodríguez y don Mauro B'er-
nández Castro. 

Ifin ci Hotel Alameda se ¿it •. 
vió un lunch a los invitados. 

Los novios, a ios que desea» 
mos eterna ítlicidad, salieron, 
eñ viaje a recorrer diversas 

i pobl?elünes, para fijar m re«L 
«encía en esta ciudad. 

P E R S I A N A S 

^ G a l e r í a s para coríSnai! 
en 

C0BEL0 
Canalejas, 135 - Telf., m i 
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SAMí lACiO üfe COMPOSTELA 
Uora de consuitat 
Ue <toc« á dot 

Consultorio, Preganfotro 9 
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La Esclavitud 
LA ESCLAVITUD (Ue nuestro 

corresponsal). — De regreso del 
Campamento "Francisco Franco" 
de Gandarío (Sada), se encuentra 
de nuevo entre nosotros el culto 
y competente maestro1D. José An
tonio Rey Lapido. 

—Coiji el fin de disfrutar-de unas 
gratas vacaciones en esla hermosa 
villa del Sar, llegaron procedentes 
de Túy, las-señoritas. María Cristina, 
framil %€iro y Julita González Ro
dríguez, profesoras de l H o g a r 
P. Salvado. 

—Después de (un viaje turístico 
por diversas capitales de España y 
Francia, acompañado de sus tíos 
D. Ramón y D. Manuel Tonceda, 
regresó a su hogar el joven D. José 
Tonceda Rey, hijo del industrial de 
la Picaraña, D- Ernesto Tonceda 
Miguens. 

—Procedenté de 'Pontevedra y pa 
-ra pasar unos días dé descanso jun 
to con su señora e hijitos, en su 
aldea natal de Vilar, se halla tam
bién entre nosotros, D. Rufino Ba-
sabilbaso Fojo. 

—También hemos tenido el gusto 
de; saludar en esta villa, a D. Ju
lio Framil, y a los hermanos don 
José y D- Valentín Figueira, 
" A todos les deseamos una gra

ta estancia entre nosotros. 

OBRAS EN EL CEMENTERIO 

Se están construyendo en el ce
menterio parroquial de esta villa 
un grupo de unos 15 panteon«; 
obras que dirige el famoso escul
tor D. Alfonso Sanmartín Abellei-
ra, autor de la estatua de Rosalía 
Castro, que. se halla expuesta ci) d, 

A PLAZOS V CONTADO 

Relojes Suizos has
ta 15 años de ga
rantía, Envíos por 
correo. Pida caiá-
logo gratis. 

iNULSTRIAt SUIZA 

Apartado, 85 r ZAMORA 

NECESII AMOS ACiKNTKS 

m mm 

Delegación: Deposito 

lia. de Peiro fmUUi 
i Hijos 
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de Musso l i s í 
MAS DOCUMENTOS ^ í f 

t̂ . Otra carta del 11 de- juüo del 
p̂ o 1947: 

"...Hacia las 21 horas d«!l 12 
Oe "^tiew^re entramos en «1 
puesto de manco de Kesselring 
y luimos recibidos en el despa-
)cho de éste., con cordialidad mi
litar. A los pocos minutos, el 
tnarisscal alemán me rogó qu© 
Se ejase solo con Cavallero para 
íraíar una cujestión dalicatía 
)QU»> le atañía y mo confió a un 
oficial de alta gradiaación de 
pu cuartel general para que me 
laconipañase en el inteiín. La 
eonversación se prolongó por 
más de una hora y hablaron en 
iaiemán, idioma por mi descono-
«ido, pero en tono fuerte y ex-: 
«¿tado. En la mañana del día 13 
eu ításcatl, daba un paseo por 
ea jardín con-̂ Cavallero cuando 
«e nos unió el coronel Dolmann 
y éste se ^ejó con Cavallefo 
¡y durante más de media hora 
estuvieron paseando por el jar-
iiiUn discutiendo animadamente. 
Hada las once, el mariscal ita-
Jiano fué a su habitación a ves
tirse y Dolmann se me acercó 
BUpikándome qüe lé perdona-
ise por ijabenne robado un tiem 
po precioso que podía haber 
«pasado con mis famiíiaTssi pofi 
que el antip ático coloquio con 

¡Cavallero. se había prolongado 
más de lo previsto. Hacia me-
diodía^ Cavallero y yo subimos 
a, im ¿utomóvil y precedidos de 

JDolmann tomamos el camino de 
iflRoma para pasar unas pocas 
lloras en nuestros hogares. Hi
cimos i á primera parada en un 
senatorio donde estaba recluida 
pa, esposa dé Cavallero. Descen
dió é3te del coche y los alema
nes colocaron una patrulla de 
Iguardia... En Frascati, después 
tíe vestirnos con trajes oscuros, 
nos encaminamos, sobre las vein 
te hora, a la resídmtíá de Kes-t 
edring. La ac^ida fué cordial y. 

ta las veintiuna horas pasamos ai 
comedor Presidía la mesa el 

1 tnariscal' alemán, y a su dere-
1 cha se sentaba Cavallero y a mil 
izquierda sentábanse dos jóve
nes pertenecientes a la Cruz 
roja, condecoradas, aquel mis
mo día^ con la Cruz do Guerra 
germana. Completaban la mesa 
cuato oíieiales del cuartel ge
neral de Kesselring. La joven 
de lavCruz Roja que tenía a mi 
lado, hablaba correctamente el 
italiano, lo que para mí cons-
lituyó inapreciable suerte, pues 
de este modo pude seguir la 
conversación sostenida preferen-
temeñte en alemán por Kessel
ring. El tema polarizó sobre la 
batalla en curso que tenía lu
gar en Salomo y que seguía un 
curso brillante, permitiendo pre
ver un éxito decisivo. Aludió a 
tes desastrosas condiciones de 
nuestras unidades y a las esca
sas probabilidades de poderlas 

' utilizar inmediatamente. Tuvo 
palabras poco cordiíjles al refe
rirse a nuestros jefes y expresó 
sus dudas acerca de la fideli
dad de nuestras tropas. Ni una 
sola frase que nos animase a 
creer en la posibilidad de em
plear nuestras unidades. Con

tra riamente, nos dió á entender 
qué contaba exclusivamente con 
sus fuerzas. Ni h menor alu
sión a la posibii ; i:.d de contar 
con Cavallero ni conmigo; era 
/evidente su desconfianza ha--
tía los italianos. 

Creo innecesarios los comen
tarios. Pero queda por contes-. 
tar una pregunta; ¿Porqué tan^ 

. tas mentiras en torno a una 
muerte sobre la que no pueden 
existir duras? Porqué, pienso, 

x era preciso alejar la sospclja 
de que la trágica decisión hubie-í 
se sido aconsejada a Cavallero, 

- o impuesta sin rodeos por los 
tfefes alemanes, 

JUICIO SOBRE RICCI L 

De otra parte, también Mus-
solini estaba convencido de que 
se trataba do un suicidio. Tuve 
Ja oportunidad de hablar con ál 

* de la inminencia dai proceso 
cuando aun estaba yo bajo h 
impresión de la lectura del me
morial. Un día, en. las últimas 

: horas de vna tarde tediosa de
dicada a hojear declaraciones y 
documentos, tomé la decisión de 
ir a Maderno para saludar a finí 

• farini, compañero mío de pri-
; sión en el Fuerte Boccea y a 
hii Viejo amigo Tamburini, je-i 
le de policía^ en aquel enton
ces- Pasé la noche a orillas del 
Isgo y roe entretuve en platicar 
largo y tendido de muchos te-
más con üuffaríñi. Entre otras 
casas me quejé a él de Renato 
Ric-ci quim estaba alejado de 
la Guardia Nacional, de la que 

' «ra comandante, a muchos ofi
ciales, de altá graduación que en 
muchas ocasioneŝ  durante la 
guerra, habían demostrado, su 
ívaior. Buffarini quien, por otros 
motivos, era particuíarmente 
alérgico a Rice!, se puso vehe-
íK êntemente de mi parte apros 
bando cuanto dije y añadiendo 
éolícito: ; 

—Debes referir al Duce lo 
flue acabas de decirme. Es con-
yeniente qüe esté al corriente 
de estas cosas. 

CON MUS90LINI 
En efecto, a la mañana si

guiente, hizo que me recibiera 
Mussolini a quieno no había 
visto desde noviembre y que, 
«hora^ había trádadádo su des
pacho a Villa'Orsoline. El Du
ce.me acogió , con cordialidad y 
después de haberse informado 
brevemente de mi salud, me pi
dió que le expusiese los moti-
ŵ s que me habían impulsado a 
verle. í,? r?ferí lo que ya había 

K-. .- vv '•• - ri-, deseribíén 
/' '• . t- . ' - -inr» d'̂  la 

Guartüa Nacional Republicana 
cuyos cuadros ge empobrecían, 
día a día, merced a las di^o* 
aciones de Ricci. 

—-Tengo la impresión de que 
Bicci acusa a la milicia en blo-
¡qué y a todo su historial por !o , 
-íwcedido el 25 de Julio. Sí, es 
Ciertó; el 25 de julio la milicia 
no estuvo á la altura de las cir-
cunstandas, pero sus secciones 
actuaron ¡̂ empre con honor en 
Etiopía y en todas partes don
de entraron en combate, 
Mussolini aprobó con un gesta 

—Tenéis razón; no Ijabr̂ a 
que generalizarse nunca, pero 
loá toscanos son casi mas íáccio-
soa y pasionale que nosotros los 
tío la Romagna. No han cam-í 
hiado mucho los tiempos de los 
güelfos y gibelinos. ¿ S a b é i s 
—añadió con tono humorístdco— 
cómo han apodado a nuestra 
¡República? "¡M gran ducado cíe . 
Tastana I". jNo debe ser ningún 
ñecio quien inventó tal jáétixút 
ción! 

Sonoieí yo también, en medio 
de mi asombro. La frase "gran 
ducado de Toscana" acuñada 
por no sé quién, había llegado 
ya a mis oídos y no me pare
cía del todo -inmerecida, pues 
ios toscanos abundaban erí ©1 
Gobierno de la República. (Re* . 
nato Ricci era de Ma ssa Canda
ra, Buífaini de Pisa, Tamburini 
de Florencia; tóscanO era tam
bién Pavolini y otros muchos 
que no recuerdo ahora); Pero 
Jtmás pude imaginar que el Du
ce estuviese al corriente y sobre 
todo que la cosa no le moleis-

taae ' . f 

LOS GBNiERALES EN PARO 

—De todos modos —dijo Mus
solini— intentaré poner coto ai 
excesivo celo de Rici. ÁJgunos 
generales de. la milicia que han 
quedado "en paro" ijan acudi
do a mí y ios he nombrado pre*' 
fectos o jefes de pOHda. De to
dos modos, os agradezco vuestra 
iníormacicn. 

Creyendo tennihada la con
versación iba ya a despedirme, 
pero el Ducé me detuvo con un 

. gesto. 
—Esperad un momento —me 

dijo—. Aún tengo que pediros 
algo. En Alemania he escuchado 
tílíerentes verdones sobre la 
muerte de Cavallero; ¿qué opi
náis de ello? 

Le respondí que precisamen
te en aquellos días había exa
minado con extremo interés el 
memorial del mariscal. 

—Sí, sí —me íniterrumpió— lo 
conozco muy bien, pero ¿cuál es 
vuestra opinión? Os Jo pregun
to porqfÉí compartisteis la pri
sión con Cavallero y estába-is 
con él la noche del 13 de sep
tiembre. 

Le expliqué cuanto sabia y 
Mussolini me escuenó en silen
cio, moviendo la cabeza de cuan 
do en cuando. 1 

—No hay duda; se mato. Ja
más hubiera supuesto que tam-i 
hén él se alineara 'en las fi
las de mis, enemigos, conspiran
do contra-mi, Pero lo siento; 
era un Valeroso saldado, inteli-i 
gente; ^n esto estoy de acuer
do con vos. Dsmiasiado amigo, 
quizás de Fariñacci... 

—Lo siento de veras —repitió 
tras, una pausa— ¡Cavallero es 
otra víctima de mi "querido pri
mo" Badoglio! 

En seguida de haber abando
nado Villa Orsoline vd vi a Ve-
roná con mi amigo Leone Casti-
no, un abogado de' renombre de 
Astí,' que había estado a mis 
órdenes como comandante de 

• batallón. Solía poner su coche 
a mi disposición cuando yo sa-

" lía de viaje y guarda memoria 
(te cuanto estoy relatando pues 
merecíamos gran confianza y se 
lo contaba'todo. En Verona, los 
demás jueces y yo nos hospedá
bamos en el Hotel "La Paloma 
de Oro" .Comíamos en un sa-
loncito reservado y frecuente-
mente, en contra de nuestra vo
luntad, la conversación recaía 
con dolorosa, insistencia, en el 
tema del proceso y de los acu
sados. El memorial de Cavalle
ro no hacía más que confirmar 
las acusaciones formuladas por 

' el tribunal especial de Verona 
contra los 19 miembros del Gran 
Consejo que votaron' la orden 
del día de- Griandi. En Ja "ex
tensa exposición'der hecho" que 
se adjuntó a los autos del ates
tado (paciente " condtensado " 
como hoy se diría del juez ins
tructor .Cartosino), leíase en 
determinado momento; "E i 
"plan" Cavallero. po. fué. más 
que un aborto que. valió a su 
autor, la noche del 25 de julio, 
«I encarcelamá^to por obra 
de aquel Badoglio que estaba 
interesado en • desembarazarse 
de un eventual obstáculo 5 acá 
eo de cegar el" manantial de 

- cuelquier indiscrección poste
rior. De todos modos, la trama 
del "plan Cavallero" revela una 
acción de-contactos con per
sonas allegadas a la Corona y 
sirve de orieñtación para argüir 
que otros muchos, si bien por 
diferentes caminos, .lueron ios 
contactos con la propia Corona, 
por parte de los autores del 
proyecto" Grandi. Gonvielíe re
velar ,ad5más, que los hechos 
que maduraron entre el 25 de 
julio y la capitulación, con el 
concómitánte- deirrumbamiiento 

dei frente, dan una evidencia 
máxima al realce de que. mien
tras en él primero no "parece 
deberse exchur (aj figurar en el 

, relato de Cavallero cierta con
versación sostenida con el re-
presentante diplomático del 
RefcU) el guardar íideMdad a 
íá alianza .itálo-geTTnana, en el 
segjnwk» •.'•rl-iV'" o' -'propeetc" 

la orden del día en que aquel 
culminaba no'^mereció «i ser 
mencionado) la presencia de un 
pacto de alianza y de una ira 
temldd de armas con la nación 
alemana. 

J IA SAIA DE AUDIENCIAS 
h • 

Comenzó el proceso a las nueí 
ve y cuarto del día 8 de enero. 
La ísala de audiencias ofreoía 
un aspecto lúgubre; los jueces 
vestíamos traje oscuro y la ca
misa negra; a nuestras espaldas 
una colgadura negra cubría un 
gran paño de pared. De los la 
acusados sólo estaban presentes 
Oano, Cianetti, De Bono Pa-
reschi, Marinelli y Gottardi (iba 
demás habían logrado ponerse 
e salvo), dispuestos en este or
den en una tarima colocada a 
nuestra izquierda: delante en 
primera fila. De Bono, Ciaño y 
Cianetti, y detrás de ellos, Got
tardi, Paroschi y Marinelli. A 
Iqs pocos segundos de entrar 
en la sala los jueces, entró el 
presidente y todos incluso los 
acusados, pusiéronse en pie. ha
ciendo el saludo romano- El 
primero, por orden, alfabético, 
era De Bono y recuerdo que la 
interroinable pesadilla del pro
coso de Verona nació dentro de 
tni con uií cálculo apremiante 
y angustioso oue me impidió, 
por algunos momentos, pensar 
en cualquier otra cosa. "De Bo
no" leía el funcionario/ con voz 
indiferente y monótona, "hijo 
de los difuntos Giovanni y Ba-

.gli Emilia, nació en Cassano 
d'Adda ei 19 de marzo de 1866 
y domiciliado en Roma". Pen
saba yo, con lástima y horror, 
que aquel jpobre hombre conta
ba, casi ochenta años. 

.' •'. -: •. • ,. •• -• i 
CopyrigLí "OGGI" Distribuí ' 

do en España por Interstampa 

Feos y guapas 
concurso 

i i " 
l l i i M i l D l l ! mi 

BOGOTA, 1. — Uno de los 
hombres más feos de Colombia 
ha enviado un mensaje de feli
citación a Luz Marina Zuloa-
ga, la bella colombiana elegida 
como "Miss Universo". En el 
mensaje le desea que sea esco
gida dos veces más como la 
mujer más hermosa del mun
do, ya que él, Lorenzo Pico 

• Báez, confiesa haber sido "co-
roñando tres veces por feo". 

Pico Báez parece tener segu
ra su elección este año corno 
"Rey de los feos", por cuarta 
vez consecutiva. — Efe, 

Anúmiese e n 
EL con 111 

•(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
<te ésto mejor nos puede hablar 
D. Basilio Pérez, "ei viejo", co
mo aquí le llaman todos, má
xima autoridad al parecer, en
tre los vendedores, de los cua-
leo, además es el decano por 
derechoJ propio: 

S', señor; aquí concurren 
desde el obrero al prócer..., y 
bien altos algunos, 

—¿Por ejemplo, Basalio? 
—Hombre, yo sé decirle que 

entre mis ciientes hay más de 
• un marqués. 

Bueno: no hay aquí vendedor 
que no sea "proveedor" de un 
marqués, de un médico famo
so, un abogado, un arquitecto... 

Y nos da nombres; una larga 
relación de hombres que hon-* 
ran esta afición y que al tiem 
po se honran ellos a sí mismos, 
porque; la afición és noble. 

Basilio ya nos va a servir de 
mentor. Le vamos a estropear 
la mañana, pero se presta gus
toso a facilitamos el reportaje. 

—¡Ah'...! Y no crea que la 
clientela se reduce a Madrid PX-Í 
elusivamente. Yo tengo, un se
ñor-que viene de Zamora a 

.comprar y cambiar. Y pedidos, 
mire mi libreta: aquí los hay de 
muchas capitales de España. Y 
hasta del extranjero. ' 

LAS COLECCIONES 
- • . ~ ' ;->, \ i 

El caso es completar álbumes 
y 'colecciones. Basilio nos en
seña su mercancía, miles de 
cromolitografías colocadas por 
series en cuadernos ál efecto; be 
lias estampas de referencia va
riadísima. 

—¿Cuántas colecciones exiŝ  
ten? 

—Pues desde la guerra a esta 
parte han salido más de doscien
tas; hoy existen sólo unas se
senta. Pero hay cromos de hace 
treinta años que se buscan to
davía. 

*—¿Y es difícil completarlas? 
—Depende del dinero. 
—Denos usted cifras. > 
—Un cromo que vale aquí ñor 

malroentte oineden-a céntimos 
una peseta o tres puede llegar 
a valer en casos especiales has
ta diez o quince duros. Un ál
bum completo oscila entre las 
las mil y las mil quinientas pe
seta?. 
. —Entonces; ¿se mueve mucho 
dinero en un día de mercado? 

—También depende. Miré; 
cuando estábamos en la calle 
de Luchana o en "Juanelo —y 
ello fué hasta, qüe se nos aaig-
nó este sitio fijo— hubo niáña- -
na en la que se movieron trein
ta mil peseta?. Pero e&to no 
es si'ísmpre. claro; lo normal os-
<% entre las mil y las dos mal. 
El mandarnos al Rastrónos ha 
perjudicado mucho; no a todo 
el mundo le gutsa el sitio. Escrú
pulos, ¿sabe? 

IA1 AEICION Y LA 
"PROFESION" 

—¿Y de los vendedores ¿qué 
Dos dice usted, Basilio? 

Aquí todo vendedor es pri-
m ero coleccioni sta; luego, con 
d exceso, trafica; e<3 decir: 
vende o canjea. No es'un mo
do de vida, pero ayuda algo. Y 
respecto a los vendedores, de-i 
jando a un lado los mayores, 
la mayor parte de ositos moee-
tes son bachilleres o estudian 
otras cosas 

—¿Están ustedes federados, 
como los íilatélicos o los vitó-
filos? 

—No; tampoco, tenemos un 
nombre Que defina esta afición. 
Son cosas que se andarán, por
que no crea usted que es esta 
la única bolsa de España. Te
nemos noticias de que existen 
en algunas capitales, en Va-
lladolld por ejemplo, en Bar-i 
celona y en algún otro lugar. 
Podía ser una cosa perfecta
mente seria, créame. (Y aho
ra le ruego que me dispense; 
olií llega un extanjeo que. me 
busca). 

Basilio se va. E lextranjero, 
' que ha dejado ai coche en la 
calzada, viene abriendo una 
cartera de la que va a sacar 
un álbum. Nadie so le acerba, 

/la clientela és sagrada. Bi "pi-
, sotón" no existe. 

'. Son las doce y media-; el 
grueso del; mercado eá;á en su 
punto. En infinidad de corri
llos se compra; se cambia, se 
aconseja o solamente se iñíor-
ma.. La organizajócn es per-t 
íecta, escrupulosa, Y el am
biente no puede ser más ^n*" 
pático: Aquí un joven es asis
tido por un varói? barbudo; 
allá un señor' con perilla; y bóti 
nes es servido por un chaval 
que tiene que subirse a un ban-. 
co para salvar la altura. 

Y, cayendo a plomo, un sol 
inaguantable. Otras veces es la 
nieve, es Ja .lllluvia o son ias 
"rajas" del frío... Es igual, la 
Bo'sa por eso no se interrutn-* 
pe. El espíritu de sacrificio es 
mía de las pinrcipales divisas 
del co!eecionita. Y por algo es
ta afición es eminentemente 
española. 

GIL VEGA 

Hospital Militar 

Admítense ofertas de artículos 
frescos hasta las doce horas del 
día 25 aetuQippara consumo este 
Hospital Militar durante-mes de 
Septiembre, iníorroes en Admi
nistración. 

Santiago, 1 de Agosto de 1958. 
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CIRUGIA GENERAL 

Dr. J . MANUEL CUTRiN PINAQUE 

CIftÜGlA D E L Ai'ARATO DIGESTIVO 
Gómez-Ulla, 7-2.* Tenencia Hót eo) T. 3633 

DK. ALVARKZ COIKA 

Cirugía general y especial de recto y ano 
Residencia para operados. 

Algalia de Arriba. 3d. - Telefono. 1804 

SANATORIO QUiWJRtilCO DE SAN LORENZO 
vn Santiago de Galicia 

Fundadores! |>r. Martioez de i» KJT» y ür. Atenía 
Feléffooos: Sanatorio, 1006. — Dr- La RIT», 1424 

Ut. Aisina, 1984. 

CLINICA 5KNAK1^ 

Cirugía dej pulmón, eso lago y corazón 
Cirugía general 

Calvo Soteio, 28-1^ íeíéfono, 2321 

, SANATORIO C A R R E R O 

C I R U G I A 

Teléfono i m i r a l . Pardiñas 

ENDOCRINOLOGIA Y NUTRICION 

DR. R. SANCHEZ CALVO 
Diabetes, Bocio y Metabolismo 

Rúa del Villar, 67-2« Tiros, 1136 y 14C» 

RADIOLOGIA Y EJLECTROLOGIA 

Ores. FERRFIROS y LOtó 
Radipdíagnóstici lladioíerapi •fisioterapia 

Dr. Tcijelro, 6 —Teíéfon», 125! 

GINECOLOGIA Y PARTOS 

Ür. L . G. ALEN 
Medfuna y Cirujia de la mujer. 

Esterilidad. 
C Cervantes 7.—Teléfono, 33S7 

SANATORIO m i "LA MERCED» 
Director 

Dr. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS V ENFERMEDADES DELA MUJER 

«osalcda—Chaiti, n.* 24 teléfono 1341 

MAfERNIDAD Y CLINICA 
GINECOLOGICA 

Prof. Dr. A. NOVO GONZALEZ 
tMontero Ríos, 30 Teéfono» 2190 

CTRl'GIA CAR OI ACA Y PULMONAR 

Dr. ALVARO AMJGO 

Teléfonos- 3131 y 366é 

SANATORIO NEUROPSIOUIATRICO 
del 

Dr. P A B L O A R E S F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENT ALES I 

Consultorio: Hórreo, 24-2>~t€líéfonp, 1606 

OIDOS. NARIZ Y GARGANTA 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ X GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9, 2.\—Teléfono, 1815 — S A N 1 I A G O 

MEDICINA INTERNA 

DR. SL MORA BECCAR1A 

Algalia de Arriba, 4L TUoŝ  ltíl« ü 1324 

SI í l l , en I 

luís le telinsoi 
fteproducimos de nuestro colega LA NOCHF: ; ^ 
£! Dr. Devesa, cu usi artíeulo publicado en JLA 

C H E , del pasado miércoles, exaltaba la figura de don l já$ 
de Galinsoga, a quien acaba de ser concedida la Gran Cim 
del Mérito Naval, como merecido galardón por su carino ü 
la Marina de Guerra española. Finalizaba el Dr. Devesa sin 
artículo diciendo, que debiera ser Compostela el escenario, don
de fuese impuesta al ilustre escritor don Luis de GaImsoga9 
esa distinción tan merecida^ \ 

LA NOCHE se suma a la idea lanzada por nuestro que
rido colaborador. Los méritos que posee don Luís de Galiu-
soga, su condición de gallego de adopción, su amor a Ga» 
licia, y más concretamente s Santiago, ciudad a la que tan* 
to exalta en sus artículos, justifican no sólo el que ,1a pre» 
ciada distinción de que fué objeto se le imponga en Compos
tela, sino que nuestra dudad le rinda un homenaje, porque 
Galinsoga es tan composteiano, como ios propios composíe* 

• ianos. '. / . ' • ^ "̂ ' i 
Desde las columnas de " L a Vanguardia Española'^ de 

Barcelona, uno de ios grandes rotativos españoles, Galinsoga 
año tras año, difunde por todo el solar hispano el amor a San* 
tíago.. Continuamente GaünSoga descubre nuevas facetas 
alma compostélana, y demuesíra lo dentro que lleva a 
póstela. Por todo dio es amedor al homenaje popular dfe Im 
saníiaguéses. \ - -

Muchas, infinidad de amistades tiene Galinsoga en Gali
cia. Todas nacieron y florecieron, de ese trato cordial y afa* 
ble con el ilustre escritor. Sabemos que esos amigos gallegos 
se volcarán en el acto que nosotros proponemos. Si, habrá ho
menaje, mayor aprecio -s i cabe-- y simpatía al Director cíe 
"La Vanguardia". 1 

Quizá su modestia se niegue a aceptar el horaenaje que 
tiene tan merecido. Pero ¿habrá álgó que impida a Galinsi* 
ga seguir amando a Compostela, seguir amando a Galicia?* 
No. Continuará, con su gran inteligencia, fantasía y corazón, 
escribiendo todos los años por estas fechas, un artículo sobre 
Compostela. Un artículo q[ue llegará a toáos los rincones dei 
solar hispano 

Z " " • , " .* * , ' , . .' *' 
E L CORREÓ G A L L E G O sustribe cuanto en el suelto <|«© 

antecede escribe nuestro fraternal colega vespertino. Igual
mente en nuestras columnas hemos tenido ocasión de resaltar 
Ta labor-que I>. Luis de Galinsoga. viene realizando en entra
ñable profesión de amor a Santiago de Compostela. Ayer mis
mo liacíaníos constar esta subrayada demostración de carillo 
a la Ciudad del ApostcL al referirnos a las páginas que en e* 
periódico de su dirección, "La Vanguardúa", dedicaba a exal
tar los valores de Compostela, cen ocasión de su fiesta mayor, 
la ítetívídad ded Paiírón de España. 

Que Compostela tiene contraída esa deuda con don Luis 
do Galinsoga e% indudable. Y . a la plausible idea de que sea en 
Santiago donde se le ímipongan las insignias de tan preciado 
cómo merecido galardón, ¿si coma que en dicho acto se le 
ofrezca €l homenaje de la ciudad jacobea, a la que tan unádo 
está de corazón el ilustre ueriodista, se suma con todo entu
siasmo E L CORREO GALLEGO. 

Y con ambos periódicos composíelaiifls, la Asociación de 
la Prensa de Santiago, .cuyos componentes nos honramos con 
la aimiistad, compañerismo y enseñanzas del gran maestró de 
periodistas que es don Luis de Galinsoga. 

mm 
T O D A S L A S 

M A R C A S 
C O N T A D O 

Y P L A Z O S 

C A S A S l G M f i ' S a g a S f a > 1 4 > F e r r ó t 

io Nuestra Señor 
de Lourdes 

Doctor Eilsards García F e r n á n s e i 

m m i k Mí E S T O l A f l ! ) 
iügado, latsstinoi • HñRias 

Domingo Fontáa, 2 (Carretera de sar) 
Teléfono, 2072.=-SANTIACO 

CótMwlta: Hórreo, 13 «15 Teléfono» 1447 

LA IHJRACIOIN ¥ CONS£ltVAC10N US SUS UOt'AÉ 
•onsifite «o wn perfeda timpkm ut «eco ¿dónde?» es ta 

TINTORERIA "IDEAL" 
m pQsadoa dkpoaemoe d» lee ÓHÍHIO* modeloe 

PRIMO DE RIVERA, 81 tiUtooo, K-IS 
E L F E R R O L DfiL C A U D I L L O 

£] «Colegio Compostela 
Comunica a sus alumnos que ha trasladado las clases a 
los locales del antiguo Colegio P. Feijoo. — PUERTA DE 

L A PEÑA, núm. Ú <— Santiago 
E l IMrecíOT, 

JíaSE M.- BARRE IRO HVMÍE7, 
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oto r n ei la s w i n i í 

[ a m a l o lo Esoalla 

ooo se É b a oo l a 
"Sardinero,, sufrió im abordaje 

a la salida 

Copa Galea, de Tenis 

Espaila y Alemania se 
clasifican para la final 

í MiA íACM1 T. —Con yfento fió
lo dei Suroeste, se ha disputado 
la segmtia regata dei X V I I I 
auriipe^iaito de España de snx-
i»?, r - • ' • 
• Tomaron la saXida 31 baían-i 
Üros y como en la primera re^ 
gata ei "Canuto X , del marqués 
de Tovar, tomó excelente posi-
piórv Que m,antuvo hasta el final. 
¡La lucha para los puestos de 
cabeM. ha sádo muy interesante 
brdre los balandro^ bilbaínos y 
tr.aIa.gurñño«0 

H Poco después de la salida, se 
retiraron las embarcaciones "Sa-
hn-nguiia" de B i l b a o ; "Eri-
ka IV*',, de palma de Malloroa; 
"Mardioso"., de, Cádiz; "Cbu-
Vías", de Vigo; "Narajo", de Má-
fega y "Chubasco H", de Viga 
Buírieron penallaaciones "Sardi
nero"; de Ferrol y "Badarjablar", 
de Cádiz, por abordaje a la sa-
Sida. 

Clasificación tie la segunda 
pruebas 

1.—"Canuto X", de Máiaga, 
a.—tAl!ása•,; de Málaga, , ; 
¡3.-=-,"íommy II",, de Bllbaa 
4.—"Mirentxu", dre Málaga» 
6—"Sagitario", de Valencia, i 
6.'-—"Rocío II" , de Málaga. 
(7.—"Güadálimar", de Bilbao, 

t 8.—"Heamattan", de la zona 
feérea de Baleares, 
i 9.—-"Esperanza"e de Malaga^ 
! IT—"jsíuirsa",-de Málaga, hasta 
b 'dasífícadoa 

La tercera regata, anunciada 
tara esta tarde, ba. sido suspen
dida por falta de •«tentó, y el Ju
rado lia acordado celebrarla ma
ñana. 
| Después de ía segunda etapa la 

clasificación está establecida así; 
1.—"Canuto -X", da Málaga, 

3.200 puntos. 
2 —j'Tommy 11% de • Bilbao^ 

2.8Í3. 

S.—"Lusisa", de Málaga, 2.';4í8, 
4—;"Guadalim1ar,-'í de Málaga, 

2.6^7. 
5.—"Esperanza", de Málaga, 

2.468.—Alfil 

VICHY, i . — España y Alema
nia Occidental se han calificado para 
la Copa Galea, competición de te-
nis juvenil, pese a que todavía fal
tan por jugarse dos partidos, indivi
duales, en cada uno de sus respecti

vos encuentros con Italia y Rumania. 
España y Alemania han logrado ya 

tres victorias sobre Italia y Rumania, 
respectivamente, y el resultado de 
los partidos individuales que faltan 
no afectará en absoluto a su cali
ficación. E l encuentro final entre 
España y Alemania, se disputará el 
domingo, lunes y martes próximos. 

Los resultados de los partidos fue-

e n 13 
V u e l t a C i c l i s t a a C a t a l u 

Triunfo de Adríaensseos en Lugano (Suecia) 
BARCELONA, X. — E l corredor 

ciclista belga, Van.Looy. ha tna-
ciíestado que participará en. la 
Vuelta ciclista a Cataluña aun
que consiguiera el título de cam
peón mundial.—Alfil. 

TRIUNFO DE ADRIAENSSENS 
EN SUECIA 

LUGA1IO (Suiza), 1. — Jean 
Adriaenssens, de Bélgica, ha venci
do de la prueba ciclista Vuelta a Te 
sino. Cubrió los 210 kms. de la prue
ba en 6 horas, 9 minutos y 46 se
gundos, lo que " representa un pro
medio , de 34,785 kms, por hora. 

Sólo 30 de los 52 participan
tes finalizaro n Idf áu^t carrera, ce
lebrada bajó una temperatura do 
cuarenta grados centígrados. 

A continuación se clasificaron^ 
2. —Aldo Moser (Palia), igualo 
3. —Fo Brandolini (It.), 6-12-01 

, 4.—N, Pattner (SuizaC, 6-14-00 
5. —G. Calesse (It.), 6-15-20 
6.—D. Geteleer (Bel), 6-16-54. 
La prueba se decidió a los 167 

kilómetros en la cuesta de despe
ra dorde el italiano Fausto Cop-
pi sé aseguró el ítulo mundial 
en 1953. Adriaenssens, Moser y 
Frandolini, se despegaron el pe
lotón y • más tarde hicieron lo mis
mo Plattrier y Carlesse. 

Ceinte minutos antes de la, meta, 
Bradolini sufrió una caída en una 
escalada, mientras que PlaUner ha
bía logrado separarse de Carlesse, 
Alfil. 

L a VUELTA CICLISTA AL 
i OESTE DE FRANCIA 

LORIENT C Francia), L — Ro-
ger Hassenforder, de Francia, ha 
vencido en la quinta etapa de la 
Vuelta Ciclista al Oeste de Fran
cia, cubrió los 227 kms. existen-
ter entre Nantes y Lorient en -§ 
harás, 56 minutos y 5 segunde». 

A continuación se clasificaron, 
en el mismo "tiempo del ganador, 
Cásala (Francia) y Platel Fran
cia). 

Novak, de Francia, conserva el 
primer puesto de la clasificación 
^general. 

Van Aerde (Bélgica) retiene su 
primer puesto en la clasificación 
por puntos.—Alfil. • 

. Arilla (España) a Tacchini. (Ita
lia), 6-1, 3-6 y 6-0, 

Santana (España) a Tacchini (Ita
lia), 6-1, 3-6 y 6-0. 

Arilla y Santana (España) a Tac
chini y Bonfiglio (Italia), 6-2, 6-4 y 
seis-dos.—Alfil. 

COPA DAVIS 
MILAN, 1. — Orlando Sirola 

(Italia) ha derrotado a Biíly Knight" 
(Gran Bretaña), por 6-3, 7-5 y 6-3, 
en el segundo partido • el encuen
tro de tenis entre ambos países 
correspondiente a • la final de la 
Copa Davis (zona "europea). 

Después de la jornada e boy, 
Gran Bretaña e Italia se hallan 
empatadas a una victoria cada una. 
Alfil, 

iiefgl.iiiíii 
Csmfóa, 54 f Canafefai O 

teléfono 1213 
VtsfU «i «steuranl* - f ORNOS* 
E i tEKKOL UEL CAUDILLO 

arrera ciclista 
en Cuntís 

ÜCIM* 

IOUOCIOS por 

de escribir. Viu
do Remar. Calvo 

jteto, 17. I d . t m 

ALQUILÓ babitacio-
ües céntricas con co
cina y baño. — Razón: 
esta Admón. — Ferrol. 

AUTOMÓVILES ' 

; VENDO Studebaker, 
-cinco plazas - amplias, 
buen estado. Para in
formes: CENTRO DE 
INFORMACION, Fom. 
bal, 17» Í.->. Santiago. 

COMPRA-VENTA 
'COMPRO muebles, ro-
1 pas y objetos usados-
t Avisando paso a domi* 
cilio. Canalejas, 142.— 
1 Tel. 2506. — Ferrol. 

ÍB A C E R A D ORAS Y 
AÜ'ÍR ADOR AS. y Má
xima garantía. Primeras 
marcas. Facilidades pa
go. Ca&i Sigma, Sb-
gasta, 14.—Ferrol 

E L RASTRO. Compra
venta de ropas, mue
bles y objetos, Paso a 
domicilio. María, 106. 
Ferrol, 

3 £ VENDE piano Ber-
xeggi y Cía, en buen 
uso, económico. — Ra-
z ó n; esta Administra
ción, — Ferrol 

MAGNÍFICA finca de 

recreo en Cambre (La 
Coruña), denominada 
"Casa París", en lugar 
de Sixto, señalada con 
el núm, 4. Magníficas 
edificaciones. Casa pa
lacio de gran lujo, muy 
amplia. Casa del encar
gado. Varias edificacio
nes más complemen
tarias. Preciosa capilla 
en el jardín. Gallinero, 
cuadras, garaje, huer
ta, flores, frutales, etc. 
Mucha agua de ma
nantial propio con 
muchas bocas de rie
go. La finca está toda 
amurallada con mu
ros de piedra de gran 
altura. Precio de ven
ta, 800-000 pesetas. Pa
ra tratar: Don Hum
berto Piñeiro calle ía 
-Junquera, 11. — La 
Ramallosa—Vigo (Pon
tevedra), 

VENDO 2 casas total-
meato Ubres. Rúa San 
Pedro. Informes: Pre 
guntoiro, 27. Santiago 

VENDO la casa nú
mero 28, Alto Castaño 
(Farmacia), —Informes: 
Calle del Sol, 62, bajo. 
Ferrol, 

CHALET desocupado, 
se vende en k> más 
céntrico de Jubia, pro
pio para veraneo o 
industria, 2 pisos, K1-
garage, rodeado de jar
dín. 500-000 pías. Ra
zón: Plaza del Callao, 
n.» 3, 2.°, de 4 a 7.— 
Ferrol. 

VENTA casa Rúa San 
Pedro, 52, primer piso 

desalquilado., — Razón; 

Rúa Villar, 
quierda, — 

30,. l.e, i*. 
Santiago,, 

SB VENDEN - solares 
Ensanche. Razón: RtV 
valcaba, 26, 2.°. Ferrol. 

VENDO casa calle Ge
neral Franco, núD>, 44,, 
Razón: Bar C o l ó n . 
Calvo Sotelo, 10.= 
Ferrol, 

VENTA dos pisos Pla
za Callao, 3, uno li
bre. — Razón: 2.° ínis-
ma cssa, 4 a 7. Ferrol.; 

TRASPASO locales de, 
negoció con vivienda o r 
sin ella. Razón: en esta 
Admón, — Santiago» 

SE TRASPASA nego
cio en calle Galiano 
por no poder atenderi 
lo. — Razón: calle Lu 
go, 17, bajo. -— FerroL 

Se TRASPASA café-
bar, sitio céntrico, por 
no poder atenderlo.—* 
Razón: Cánalejas, 176̂  
bajo, •— Ferrol. 

V 4 « I O S 
PASAPORTES Y PA
SES DE FRONTERA 
URGENTES P A R A 
VIAJAR POR TODAS 
L AS AMERICAS • Y 
EUROPA, Infoímación 
gratuita: Rama, 28- Te. 
léfono 2348. Santiago. 

NECESITO. señorita 
interna para niños. Di
rigirse: Asociación 4e 
de la Sagrada Fainá-
íiá. — plazuela de bs 
Peñas, 5. •— Santiago. 

E l A t l é t k o d e B i l b a o 

c o m e n z ó a y e r 

sus enfrenamientos 
o f i c i a l e s 

BILBAO, 1. -
comenzado hoy 

El Atlético ha 
; entrenamientos 

oficiales con vistas a la próxima tem
porada a las órdenes el nuevo en
trenador, él brasileño Martín Fran-^ 
cisco Ribeiro de Andrade.' . 

Actuó de sejundô  entrenador, co
mo en otras ocasiones, Pachi Gára-
te. Acudieron todos los jugadores ex
cepto Zorriquieta, que está en tra
tamiento de lesión. E l entrenamien
to duró una hora, .Después los ju
gadores fueron sometidos a pesaje. 
La prueba fué preesneiada por el 
presidente del Club, don Enrique 
Guzmán, y varios directivos, 

Martín Francisco ha manifestado 
que ha de iir conociendo las carac
terísticas de cada jugador para •de-' 
cidir el conjunto de mejor adapta
ción y que para ello necesita tiempo. 

Para finales de mes, el Atlético 
tiene en proyecto dos partidos amis-

los I I É I w m w 
orzar» ol l i l i 

l i a i i la capital 
na 

OVIEDO, 1. — Llegaron los 
nuevos jugadores del Oviedo, Ro
mero y Amarilla, paraguayos, am
bos internacionales .El primero es 
delantero centro y el segundo, ex-: 
tremo izquierdo. Los dos firmaron 
süs contratos por tres años. Tam
bién firmó Alvarez, medio vo
lante, de nacionalida argentina.— 
Alfil. 

UN FICHAJE DEL TORTOSA 
TORTOSA, 1. — La Junta Di

rectiva del C. D, Tortosa ha fi
chado al - jugador Juan Donato Fe-
rrer, que en la última temporada 
defendió los colores del-Gimnásti
co ; de Tarragona,—Alfil. 

A T E N C I O N 
oro, pista, platiao, poi 

pca&i 
nécqsi1 

- LA OCASilOIS 

tosos, uno en-San Sebastián, con ía 
Real Sociedad, y otro en el Sardine-. 

-ro, con el Santander, 
De momento, siguen las gestihés" 

para ultimar las fichas definitivas.— 
AlfiL 

Ese grupo ele paladines del pe
dal que tiene esta Villa, trabajan 
ncansabíemenie en la Organiza
ción del I I I Gran Premio de Agos 
to, que dotado de importantes pre 
míos se cc-lsbrará el próxima do
mingo día diez a las cuatro de la 
tarde. 

Estos paladines pertenecientes a-
la Obra Sindical de Educación y 
Descanso y Delegación del Frente 
de Juventudes, organismos que tan 
te vienen dando en pos del resur 
gimiento de ios deportes entre la 
gente obrera y juventud, cuentan 
con el decidido y firme apoyo del 
Alcalde de este Ayuntamiento, que 
lieva parte activa en estas Or
ganizaciones. 

Aunque faltan algunas fechas 
para la celebración de esta gran 
carrera, podciucs anticipar, que 
si las anteriores han resultado un 
éxito de organización y partici
pación, esta no ha de ser inferior 
esperando el reunir en' ese día en 
1?. meta de salida a los mejores 
ciclistas de la Región Gallega, es 
perandose la participación de al
gún otro equipo de provincias U-
mitrofes. 

En crónicas sucesivas se irán 
dando noticias de este I I I Gran 
Premio de Agosto, que ha de ser 
una de las carreras que dejará 
en la Villa y. pueblos del recorri-
dc un agradable recuerda 

mmmmmnmmmmmmmmmmmmmmimmmnmmmimm 

MUEBLES 

Dist inción y elegancia 3 
en sus l íneas 

Instalaciones ele oficinas. 
Carpintería artística. 

V E A N S E Y C O M P A R E N S E g 
N U E S T R A S F A B R I C A C I O N E S s 

t a l l e r e s y O f i c i n a s : 

Curros Enríquez i 
Teléfono, 2041 i 

S A N T I A G O | 
l iHIl l l i i l l l i lHIi l i l l i l l l i i l i lUi i t lJI l i t lI i l l l l l l l l l l l l l l i f l i l iUl l l l l l l l i l l l l l l l l l l 

Saoatono de reposo SARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS Y MENIALES 
Avenida del (ieneralisimo* **. — i?Jétoao 244% — EL tff R S OS» 

Gcao Chales rodeado de extensos parque» f iardiseg. C'ampo 
de 1 emite. Aplicación de todos k 6 tratamiento» de enfermos m& 
vtosm f móntale» tanto «Jásicos como moderoo»-

O&ecíors Dt* O 1 E«O V A L C A K C E L 
lele de la CKtUcn de Nearologls f Pstqtdatrte del Hospital d« 

Marina. 
Uiptomado pot oposácíóa m (cha* espectaikiade* de Sanidad 

<t» i» Anaada f Sanidad MUItat. 
Consulta en el mismo edificio de 12*39 • {'SO. -

MANUEL SÜAREZ SERANTES 
CUMPLIMIENTO DE B?Xl^í^lÜ& 

PueoC« Fedriña, D*tfl Apartado, 1U 
Q&étüm, 238^ 

SANTIAOO DE CX>MK)ST®Ac 

O P O S I C I O N E S A B A N C A 

Convocadas por ©i Banoó Mercantil de La Cüruña diversas 
vacantes para Auxiliares Administrativos, Ordenanzas y Bitto 
nes. Exámenes d a ^ j ^ del l i de Agosto. Preseniación docu
mentos hasta V) Jvm. 

PREPARACION COMPLETA, en 

Academia A l c á z a r 
Cardenal, Payá, 6t—Santiago.—Teléfono, 3538' 
Director; l Negreira, 'Nl^ENDENTE MERCANTTl» 

^ A\Q/QyER.A 
P R E G U N T O I R O . S T - T E L E F O N O 1127 

Recuerde este nombre antes de hacer so comoro 
jAhorroró dinero! 

«i m !• fii Veo su exposición de artículos varios .J> ,. 

L A B O L S A 
Termina la semana en una sesión muy-satisí actor la de nuevo las 

recuperaciones, aunque moderadas en conjunto afectan a la casi to
talidad de las cotizaciones de los valores tratados. El laegozio no fué 
de mucha importancia, pero las contrapartidas llegaron al cambio 
sin grandes dificultades. • N 

Sobresalga las mejoras de Seat que gana 18 enteros; 10, Banesto; 
9, Ebro y Santa Bárbara; 6, Dragados; 5, Papelera Española y Me
talúrgica Santa Ana y 4, Fefasa, Azucarera, Petróleos y Energías e 
Industrias Aragonesas. Las recüficai.Iones negativas son pocas y de 
mínimo relieve. Al final 1 v detnanla sobrepasa murhhos valores a las 
pequeñas partidas de papel que salían a la venta. -

m m CAIIÍS. 2 n S A N T I A G O « m i ^ 1 1 

as oes «»e 
<• Coi •«• 

..««• 
GCO CEO 
CiC 

O»» 

> VERANO A L E G R E V OPTIMISTA L E O F R E C E 

Almacenes «U PILARICA» 
En nuestro afán coasíanttí de resolver Ja preocupación dei 

vestir bien, para la temporvitía as verano oírecarace ei mayor 
surtido en trajes de perfecta confección desda 27S paaetas en 
adelante, pantalones, americanas a Infinidad da prendas verano 
«j alcance ríe tndos loa bonitos y en cuanto a predos ya saben-

Sí» It̂ jo, bombo ni pia«9o¿ «s donde 9» cwnpm "mejOT. 
Canalejas, di • F E R R O L 

BANCOS 

Crédito IndustnaL ... 
Exterior ... . . . 
España ..o . . . ».. 
Banesto. ... ••• !».• 
Hipotecario. . 
Central .. . . . . , , >«. 
tí.' Americano. •«• 

ELECTRICAS 

Fecsa . . . 9,e' 
Ixonesa. 
Langreo. 
V'iesgp».., 
Penosa ... 
Cantábrico. 
Chorros. ... 
Española.., 

-Iberduero.., 
Sü.. , 
Sevillana. . . . . . . ... 

Nansa... - ' r sos 90. 
Madrileña.., •.* 
MoncabrÜ... «.* •.• ••. 

ALIMEN1 ACION 

Aguila... . . . . . . ...i . . . 
Azucarera General. ... 
Ebro, . . . . . . . . . ... 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil ..e>M, 
Dragados... ... , . . ... 
Encinar Reyes, „ , ,„ 

In. Metropolitano ... 
Urb. Metro. , 
U>bis. . . . . . . «.. 

MINERAS 

Rít... ... MI 
i Felguera, ... ... 

187,-
332,-
665,-
730,-
313,-
540,-
512,-

230,— 
177,— 
203,— 
214,— 
201,— 
189,— 
144,— 
280,— 
291,— 
208,— 
151'25 
147,— 
194,— 
139,— 

448,— 
204,— 
511,— 

141,-
206,-
132,-
157r 
558,-
160,-

763,— 
281,— 

.0. .. . Ponférrada. 

MONOPOLIOS 

Campsa. ... ... . . . 
Tabacalera.,, »eo 

NAVALES 

Ordinarias. ... ... 
Levante 
Preferentes ... ... 
tansmediíerránea.. 

QUIMICAS 

Cedie, s. d. ... 
Resinera ... 
Ener. Aragonesas. 
Explosivos... 
Petróleos . . . 
Hidrpnito... 
Unión Química, •él 

SIDERÜ • ME1AL 

Hornos. ... 
Auxiliar FP. C C . . . 
Santa Bárbara. ... ... 

M. y Construcciones 
M. Metálicas ... ... ..-

VARIAS 

O. Inversiones. ... 
Insa... , ;„ . . . 

Pap. Reunidas . . . . . . 
lelefónicas.... . . . »«. 

Marconi 
tefasa.,, 
Sniace... 

Metro. •, 
Aviaco,., 
Pasa. ... 
Seat; ... 

... ft.9 O»* 
i . «.. 

202,-
800, 

197,-
176, 

167, 
171, 
175, 
192, 

125,-
168,-
197,-
309,-
596,-
167.-
295,-

285,-
480,-
184,-
195,-
123,-

169,^ 
115,— 
185,— 
240,— 
120,— 
258,— 
395,— 
160,— 
99,— 

464,— 
330,— 



^AütiisA SEGUNÜA EL C O R R £ 0 G A L L E G O 
SABADO, k AGOSTO WE 

. ; |fadii\ieáitGS. « Jesús Fer-
mmm ia-lgado Velo, J u l i o 
pjjMiáiio S a n d e Rodríguez, 
Manuel Mgei,I¿edp Blanco y 
fUmoiscó Javier Jesús Gar
fia MvéS. 

iDeíuncioines. «* Inocencio 
Cancelo García, de 44 .anos; 
iMercedes López Várela, de-7i 
pños, y Victoria Muñoz* Mon-
lerÓ, <ie 78 años. 

m mm 
SiANTO JUBI&EO C I R C K I J ^ 
0 É LAS CÜAÍ^INTA HORAS 

Hoy, corresponde la Expo
sición dél Santísimo, en la 
güesia parroquial de San Ju* 

G AR ITO i * 

H O V 

Bíinpatiqxiísimo EstresKi 

ablemos 
de amor 

3&¡i& frícate pr-tóiibídíi a lo& 

Con 

m T i c m m DE moa 

T m c i o m s : B . 8 y H 

'£SDSíiífl«mentoi NO?DO 

F E R R O L A L D I A 
án General 

D. Pedro 

B O ¥ 

l a® 6 t B y . m 

as pretil 
irECNIOOLORJí: 

•Píl áe luz, música'"Sí 

..MARiJLyN MONROE 

wms RüSBIiC 

JMayores) 

Ifc LAS 1 - 0 8 0 

m n m 
i lUONIOGLORI 

Ayer tarde regresó el Capit 
del Departamento, Almirante 

Fernández Martín 

Hoy, la ^Verbena Azur , del Club Ferrol 
muctios premios, en la Tómboia de Caridad 

G a b a n e s d e e a i i d a d 
pera cabatím» 

Las Pañerías f f ^ J l 

Ayer regresó a la capital 
éol. Departamento el Capitán 
General, almirante don Redro 
Fernández M a r t i n , con m 
ayudante personal, capitán de 
íi ágata don Casimiro Ecüeva-
iTía AOha, 

Como es satoido, ©I almi
rante Fernández Mart in na 
inspeccionado las Comandan
cias de Marina del sector can
tábrico y la última la del Fe
rrol del Caudillo. El atoiran-
te Fernández Martín íué re
citado , en el límite de esta 
provincia marítima, en Por
cia (Navia) por el comandan-
íe de Marina, capitán de fra
gata don José Luis Pérez, Ce
la, que le acompañó en la v i -
isáta de Ribadeo, Vivero, etc» 

El señor Fernández Martín 
llegó a Ferrol, en automóvil 
después de las cinco de la 
tarde, con sus acompañantes. 
HOY, LA "VERBENA AZUL" 

DEL CLUB FERROL 
Según adelantábamos ayer, 

hoy, sábado, se celebrará en 
e i ' P a r Q u e Municipal una 
gran verbena, preparada por 
el Club Ferrol con el fin de 
obtener fondos a fin de ulerea 
mientar la suscripción abierta 
ya bace tiempo y que no na 
cubierto, n i . con mueño, la 
cantidad que era de esperar. 

Esta verbena, todo un íesr 
tivai, ñ a sido preparada cui
dadosamente. Para ella se ñan 
buscado importantes atraccio
nes, como la íamosar'orquesta 
internacional ''Los Trovado
res':, y su organización, cui
dada hasta él más mínimo 
detalle p a r a conseguir una 
fiesta que sea recordada du*-
rante tiempo como ejemplo. 

La orquesta de "Los Trova
dores", cuenta entre sus atrac
ciones que la ü a n becbo la
mosa,' ai gran cantante dei 
género español Juan Moracbo, 
y el nombrado timbalero y 
guarachero cubano "Boniato", 
y además excepcionalmente, 
figura también en ella el íe-
nómeno de la voz de platino 
Henri Carbó, procedente de la 
televisión de Nueva YorK. y 
La Habana, 

Un detalle simpático y po-
püOar de la fiesta será la elec
ción de la Guapa de lá Ver
bena Azul, a la que la Guapa 
de La Coruña le impondrá la 
banda correspondiente. 

La Veibena Azul tendrá to
das las Características de un 

| Mstoite úel hombre más a)Ud&z y 

$XWABT QRlAiNOiSRI 

e o Y 

TO. BEL C i m i 

c o n 
MIORiEjLLE MORGiAií 

l l ^ mLLONE - JEAM omm 

apache® m ©1 niagitííioo aüe 
- íílmicol 

Isa obsesléo 
BAOTMA'NCOLOR 

fe belleza <3e Mchelte Morgan 
| p gallardía de Jean Gaven 
1 ^ ructeza de Reí Vallone 

fCSimíBaii en dlnamism© $ 

m G k m AL DifiSOUElEnt-
TO, É'N UN F I L M REALIS
TA. AGUDO ¥ SATIRICO 

(OSCAR l«963 

HUISSIH» 

rmmttíUk 

mmmnmmmni 
•IMtfH: 
wcmuG v m m n 

Creía en aquel mundo falso 
y sih alma, hasta ipe cono-
cid m desoiadora realidad. 

AVENIDA 
(Para mayores) 

gran festival. Han sido mon» 
tados especialmente para es
ta ocaaon servicios de tran-; 
vías y lanchas desde Mugar-
dos y otros puntos de la ría, 
previendo que ba de ser enor
me la afluencia de público, 
esta noche, al Parque Muni-s 
clpal. 
LA TOMBOLA DE CARID^yD 

A 4 DIAS VISTA 
Cuarto día de la Tómbola 

y cuarta jornada que se apun
ta el pueblo de Ferrol en ei 
éxito de la misma, puesto que 

. éi y sólo él es ei que puede 
dar lugar a que escriban es
tas líneas, íerroianos,_ ñora es 
de que se vayan dando cuen
ta que a nadie pertenece más 
que al pueblo1 de Ferrol la 
Tómbola de Caridad instala
da en los Cantones de esta 
ciudad, tienen que mimarla 
por que es siiya, delicada y 
la salud que disfrutaba al 
abrirse era bastante precar-iai 
hay que proveerla de los me
tí i os económicos necesarios 
para realizar su misión, j u -
gendo mucho. 

Nuestro. Sr. Obispo nos da 
la tónica, diariamente e s t á 
haciendo presencia en ella y 
rebaja su dignidad a la altur 
ra de uno cualquiera, ponién
dose a vender boletos, ¿Por 
qué?.. . por que es de todos, 
suya también, y en beneficio 
de los pobres de la ciudad. 
Muchas veces no está en, Fe
rrol ' está a varios kilómetros 
de la ciudad, pero sin embar
go se echa sobre sí la carga 
de acudir para predicar con 
el ejemplo en todos ios sen
tidos. 

Habiéndose cubierto el cuno 
de venta también, se celebra
ron dos sorteos en la nfíCbe, 
que por cierto, por falta de 
los poseedores de los números 
premiados hubo que repetir 
varias veces. El primer sor
teo fué el agraciado D. Fer
nando Caride con un jamón 
y una olla de porcelana del 
número 16, al ensenarse el 
premio al público causó un 
murmullo de admtiración en 

los presentes. El segundo pre
mio le correspondió a don 
Severino- Gómez' y consistió 
©n tres ollas y . tres tarteras de 
porcelana y una gran toalla. 

Hay que repetir y bacer 
resaltar que estos s o r t e o s 
nocturnos son verdaderos re
galos de la Tómbola, pues se 
efectúan con números canjea
dos pea* cinco boletos carentes 
de premio y áquí no termi
nan los regalos, pues 10 nú-, 
meros de los sorteos noctui> 
nos se canjean por un núme
ro para un sorteo que hará 
todos los domingos a las ca
torce horas. 

25;- Un desconocido, 12; Un 
socio, 25; A. L . D. 2Q pesetas.-
CONDECORACION A L GE

NERAL ABIA 
Le ha s i d o concedida la 

Cruz de Honor de la Orden 
de San Raimundo de Peña-
fórt, al general auditor de la 
Armada, consejero del Supre
mo de Justicia Mi-litar, don 
José Abia Zurita. 

C a m i s e r í a f i n a - J e r s e y s l a n a 

Lo mejet que «e fabrica 
Las Pañerías | f $ | 0 2 * 

F i i e r í a f ina e a l i a ü e r o 

Vea tí gran aarfldo m 

Las Paler ías %ft¿02l 

- TOMBOLA DE CARIDAD 
Turnos para hoy. — De 12 a 2: 

Amalita Rodríguez, Macameu- Cu-
bilot, Finóla Rodríguez y María 
del Carmen Valdivieso. 

D© 6 a 7,30: Mar:a-Frence Dar-
de, Finuchy González, María Es
trella González, Marisol Gavira, 
María del Carmen Alcalá y Pili 
Gil fcontalvo. 

De .7,30 a 9: María deí Carmen 
Veiga, Fifí Bustabad, María, del 
Carmen Vicenn, Divina, Ardta Vi
cente y Titina Cortés, 

De 9 a 10,30: Linucha Meizoso, 
María .Lorenza Castro, Chelo Pou-
sa, Nieves Acción, Mercedes Loira, 
Püín Cáselas y Concha Leira. 

SUSCRIPCION PARA EL » 

OLUB FERROL 

Gaseosas Los 15 hermanos 
2Q Donativo, 1.000 pesetas; 
Uba oficina de la E. N- Ba-
zán, 740; Comercial Anaga, 
200; Calzados Teresa Vivan-
co, 100; D. Manuel Parguina, 
100; Unos aficionados, 55; 
Don Antonio Romero, 25; Un 
socio de marathón, 25; Don 
Ildefonso Castro, 2.9 donativo. 

UN N I Ñ O ATROPELLADO 
^ POR UN CAMION 

Frente al cine Madrid-París 
un camión que entraba en la 
ciudad atroipelló ayer tarde a 
un cbiquillo que después de 
apearse de la trasera de un 
t ranvía en la que iba engan-
c h a d o intentaba atravesar, 
corriendo, i a carretera. E l 
camión efectuó un brusco v i 
raje hacia su izquierda, inten
tando evitar el atropello, cosa 
que no consiguió, alcanzando 
al niño con una aleta. 

El menor, José Ramón Fer-r 
nández Grande, de 9 anos, 
demiciliado en la calle de San 
Sebastián, núm." '34,/ í.Q, fué 
trasladado a la Casa de Soco
rro donde se le asistió. Sufría 
l i g e r a conmoción cerebral, 
contusiones y erosiones en la 
región frontal y nasal, con 
epistasis traumática, y el pro
nóstico fué reservado. 

El camión, del servicio pú
blico, de matrícula M.-16.930, 
iba conducido por Luciano 
López Fojo. 

Corfes t ra te ea^aRero 

CaOítades primera 
Inmenso surtido 

Las Pañerías ^ B O L 

E N 
REPOSICION TRIUNFAL 

Con todas las caracteristicas de van 

G R A N E S T R E N O 

^ ^ (COFIA' ENTERAMENTE NUEVA) 
Jb'a i&iícula que batió, \mte y batirá por muclio 

todos los "recorüs" del éxito 

V m «ciecclóii de canciones de ayer, que son de Boy y 
serán <te siempre-

im m¡m viva y palpitante evo-ación <fe; mi& época feMz. 

EL, CRUCERO "MENDEZ 
NUNEZ"' 

A las nueve de la mañana 
de ayer, entró en este puerto; 
el crucero "Méndez Núnez", 
que fondeó en babía, y ama
r ró al muerto de las Agujas. 

Procede de Cartagena y Cá
diz, y se dirige a San Sebas
tián, para donde saldrá pro
bablemente hoy. 

PETICION DE MANO 
Por los señores de Nogueira 

(I) . Armando), y para su hijo 
José Luis, del Comercio, ba 
sido pedida a los señores de 
López González (D. José), la 
mano de su hija Manolita. 

La. boda se celebrará en fe
cha próxima. 

INFORMACION M I L I T A R 
Se concede licencia para 

contraer matrimonio, con la 
señorita María del Carmen 
Mart ín Yuste, al teniente de 
Ingenieros, don Santiago Pé
rez Bu jones. 

—Se concede la p e n s i ó n 
anual He 3.600 pesetas a doña 
Manuela Pérez Pérez, viuda 
del auxiliar de Sanidad de la 
Armada, don P e d r o Díaz 
Fernández. 

—Idem de 10.500 a doña 
María José Navarro Antón, 
huérfana del capitán, de fra
gata don Bernardo Navarro 
Cepdevila. 

—Idem de 9.341'66 pesetas a 
doña Rosa González, Pérez, 
viuda del teniente de Mían-
tería. de Marina don Juan 
Dopfco Vázquez. 

isposiciones 
de Marina 

Se promueve ai empleo de 
capellán primero, ' a los se
gundos don Ignacio López 

Rodríguez, don Humberto Me 
riño Graneii y don Cirilo Cu 
billo Martín. 

—Se nombra comandante 
'militar de Marina de Valen-' 
cia, al capitán de navio don 
Rafael Romero Conde, cesan 
do en el destino de Mahón. 1 

—Se nombra comándante 
del minador "Marte", al .ca
pitán de fragata D Luis Leal 
LeaL * 
—Idem comandante del Gru 

po de Modernización de ml-r 
nadores, a capitán de fraga
ta don José Fernández-Aceyv 
tuno y Llord. 

—Se confirman en el man
do del submarino G. 7, ai ca
pitán de corbeta don Juan 
Antonio Moreno Aznar. 

—Se confirma como^segun-
do comandante del buque tan 
que 'í'Plutan"j ai teniente de 
navio don Domingo Jara Sé- [ 
rantes. 

—Se • anula el destino del 
teniente coronel de Máqui

nas, don Gumersindo Vila 
Otero, y se dispone, se rein
tegre al que desempeñaba co 
mo Jefe del Servicio de Má
quinas de -la Flota. 
—Se nombra Jefe de los Ser 

vicios de Máquinas de la Ba
se Naval de Canarias ai te
niente coronel de Máquinas 
don Everardo Rengifo Suá-
rez. 

—Se dispone pase a^desem.-" 
peñar destino de tierra, du
rante dos años, el mecánico 
primero don Santiago López 
Porta. 

—Se nombra Instructor de 
la Escuela de Artalleria, a bor 
do del crucero "Canarias", 

al alférez de navio don Jfcan 
José Romero Caramelo. 

—Se publica concurso pa
ra la • provisión de una pla
za de Inspector-Instructor en 
el Colegio 'de Nuestra Señora 
del Carmen, para Huérfanos 
de los Cuerpos Patentados de 
fe Armada. 

Solamente calidad 

las Pañerías f ^ l ^ 

ESPECTACULOS. 
AVENIDA: "Bellísima". -^3. 

R. Mayoreŝ  con reparos. 
CALLAO:' "La miijer má? 

guapa del mundo" —3. Mayo 
res. 

JOFRE: "El último cuplé".-: 
3. Rs Mayores, con reparos. 

C A P I T O L : "Hablemos de 
amor".—3 Mayores. 

RENA; * "Los caballeros las 
pTfier&n rubias".—3. R. Mayo
res, con reparos. 

M A D R I D - PARIS: "Beau 
1 Brummeii".—3 Mayores. * 

CINEMA: "Falsa obsesión.— 
S.Mayorea 

Graíides esistenclas 
precios s&éaélám 
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SELLOS PARA COLECCIONES 
íamensó surtido. — Albumes. 

Series completas —Sellos sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

con la geniai e inigualable 

mu mm 
ABRMNIM)- CALVO» 

ENRIQUE VERA 
MULITA MAEHWE^ ¥ 0 MATILDE MUÑOZ 

¡ M l l o i t e s ffe persunas l a fian v i s t o ! 

•, SU MEJOR GARANTIA ES QUE NO 
LA HAN KISTO • UNA.-' SOLA - .VEZv 

lUSTSB PUEDE .VERLA, SI iNO ^ A HA VISTO AUN! 
¡USTED QUERRA V E R I A DE NUEVO SI ES QUE HA 

-EENIDQ OCASION DE HABERLA VISTO m ? 

R E I N A 

A L A S e r S y 

LOS CABALLEROS 
LAS PREFIEREN RUBIAS 

(TECNICOLOR) / 

DOS' HERMOSAS MUJERES 
S I -DISPUTAN LA SUPRE
MACIA'DE LA DEDUCCION. 

-MARILYN. M O N « 0 ¿ y &dmm RUSSELL 

Ha ¿ido s^iüdísimo el fa*» 
liecimieiinto de la niña Marí^ 
del Carmen Díaz Béseos, en
cantadora criatUira de 10 año&, 
flor arrancada del árbol de lí¿ 
Vida tras penosa enfermedad 
El acto dél sepelio estuvo miuy -
ooncumdo, así como ei íimel 
ra l celebrado ayer en la igl& 
si a de San Franciscos 

Débanse en paz, y a sm? 
padres, los. señores de Díaá 
Gai-cía (don José, capitán dé 
Infantería de Marina), y d^f 
más f a m i l i a , expresamos 
nuestro pésame, 

—Becibimos la triste nueva 
de haber fallecido en Sifiien^ 
za (Guadalajara), el respetía-s 
ble señor' don Carmelo LaB 
fuente Moreno. Era el fínadC 
ptrsona amable y bondadosa* 
y gozaba de gran nombradla 
y estimación en aquella ciis^ 
dad, rodeado del afecto dé 
cuantos le Conocían y trata
ban. En Ferrol había estado 
en diferentes ocasiones, y por,-
su simpatía formo también 
un escogido círcuilo de amiŝ -
tades. La noticia de su falle
cimiento ha producido el na
tural pesar, tanto en Sigüen-
za, como en nuestra ciudad!, 
y su familia está recibiendd 
numerosos teetámonsois' de pé1-
same. '. 

Nosotros, que le hemos co* 
nocido y tratado, tuvimos oca
sión ,de apreciar las be 11 a á 
prendas que te distiñgüian, y 
nos unamos al do lor de su viu1-
da y demás familia, que han 
cemos presente a sus Iñ Jo§, 
los señores de Laf uente Atoa)-
zán (don Manuel, comandan
te de Infantería de Marina E 
estimados amigos nuestros. 

Descanse en páz. 

• I I M I I • 

5,15 - 7,45, - 10 45 

. ESIRiÍNO 
De ia gran produceiéBi 

BELLÍSIMA 
« CPara mayores') 

MterP'ret-aoión «xcepcioiiai tie Ja 
colosal actriz 

ANNA "MAG-NANI 
-que le valió el ser contratada vem 

Hoiiivfflood 

Ocmiplemento: 
NOTIClAÍRsIO NO-DO 

^ 5,30 - 8 -11 

iS®NSA"OIONAL REESTRENOS 
EN EASThmtCOUM 

La mujer más guapa 
del mundo 

(Autorizaíia mascares tie 16 años) 

OINA' LOLLOBRKUDiA 
VlTTORIO GASSMAN 

Ooiapleía ei programa: 
NO-DO fill-B. 

Reposición triunía! ú&l mAyot éadtc 
. tíe la. escena 

El úitímo cop̂ é 
Con-la-genial 

SARITA MONTIEL 

ARMANDO CALVO • 

« ALFREDO MAYO 

3m peáícula que apiaudieioai má'lto-
ü'es úe personas 

, (Mayores 



Cavailero era demasiado amigo de F a r i n a c c L » 
dije Musiollai al exprisar su opmn m m M memorial 

del Mariscal; cuyos párrafos más significados reproducimos 

es o f i ro io j d i 

L a sala de Ca&telveccJUp, en Veron jante la vista del proceso 
-oAprrujjO i v . 

(Es una exclusiva de EL CO
RREO GALEGO) 

FARIÑA CCI Y SOORZA 

"Hallé a Ambrosio orientatío 
y decidido a impedir las impa-
ciencias de que yo tenía noticia^ 
Ambrosio vino r mi casa a pii-
meros de Julio para ver la ha" 
bitación que ie tenía reservada, 
insistí en aquella ocasión sobre 
el tema, diciéndole que ©l nue
vo jeíé sería oiertamente el 
mariscal Badoglio y que míen 
tras tanto me ponía a las Üvt 
dieñes de Ambrosio, para toda 
eventualidad, por lo que mos-
Í,ró su complacenda. Hay to
davía otras dos personas que 
oonviene recordar como., testi-? 
ihonios contantes <fé mi labor 
^p'iritual y al corriente de mis 
pensamientos. Una señora an
cana, a la que considero como 
hnet, madre, de noventa y dos 
éños, pero de espíritu ágil, y 

ESCRIBE E l 
GENERAL RENZO 

iriienté'decidida, doña Rosa Ce-
lorüa Manzi, yiuda, del senador 
Celoria< en vm tiempo astróno 
?no de'Brera, y un eminente 
prelado, consejero espiritual de 
mi familia y mío por consi
guiente; de este Alltimo citaré 
su nombre en caso necesario, 

"Indico, da paso, que mis con
tactos con Failnacci nacieron 
de relaoiones familiares de cuan
do él era un adolescente, con 
ios tíos de mi esposa Zanibéíli 

, de : Oasalmaggiorie. Sentado' es-í _ 
to, aclararé que poquísimas ve-

' ees vi a Farinacd, antes de mi 
elevación al cargo de Jefe dd 
Estado' Mayor general y poste
riormente, salvo el Período de 
iAlbaniaa durante el cual él se 
iiabía' destacado ya. Al cesar en 
el cargo, nos encontramos un„ 

- par de veces antes de julio, 
jnuestras relaciones se habían 

v 'enfriado ligeramente, pero me 
- interesó mucho, en la ceremonia 

4eí nombramiento de Scorza cô  
mo secretario del partido, su de-
^araoión de que Scorza era nê  
tamente contrario al Duce." 

Aun interesándome saber al
go más de ello, me abstuve de 
íoraar un mayor contacto* Fué 
sólo después de la tormentosa 
reunión de los Jerarcas con el 
Duce, celebrada el 15 de julo 
cuando Farinacci manifestó de
seos de verme y rae puso ai co-

* rriente de la situación. Apare
cía con toda claridad en el pen-< 
saraiento de Farinacci que el 
Duce debía cesar en el mando 
y pasar éste otra vez al Sobe
rana Este era para mí el pun
ió esenoiai del que todo podía 
derivar; 

"Cuando, en la noche del 25. 
pude hablar con el teniente o> 
rond Di Sanmarzano lo ,ente-
H de la situación y él tomó más 
notas %bandonando. mi domiOH 
lio cinco minutos antes de mi 
detención. Creí al principio qw 
mi detención obedeciese t raaa 

orden de Mussolini; sólo más 
tarde supe la verdad. Mis rela
ciones con Farinacci en aquel 
período se limitaron a constatar 
y reforzar en él el concipto del 
traspaso del poder militar al 
Soberano. 

Después de mi cese en el car- ' 
go mis relaciones,. ya directas 
o indirectas con las autoridad 
des germanas quedaran total-

- menta interrumpidas. No volví 
a ver, hasta hoy, ni un comán
dente alemán o un subordina-; 
do de éstos. Tampoco, a excep
ción de una vez de la que habla
ré, mantuve contactos ni coa el 
Embajador ni con la Embajada, 
si exceptúo una invitacián, en el. 
mes de mayo a una velada mu
sical, «juyos asistentes fujeiron 
todos personas civiles, ? y a una 
subsiguiente visita para dar las 
gracias. El único encuentro a 
que antes he aiudido, tuvo lugar 
en casa de Farinacci, por deseo, 
de éstea y un par de días an
tea de reunirse eí Gran Ckmse-" 
jo. atacó violentamente al Du-i 
ce; Mackensen eludió una res
puesta; Farinacci carga la do
sis y Mackensen le ruega que se 
aplaque; empero después ha di
cho que él había eixpuesto por 
su cuenta las mismas críticas, 
al Führer y que éste se las ha*5 
bía Lechó notar al Duce en Fel-
tre...» 

Leí e] memorial con turbación 
y con profundo estupor. jAsí, 
pues, el complot urdido por DH 
no Grandi se había- entrelazado, 
en determinado momento, con 
el tramado por Cavailero! A de-

. cir verdad, deprimido por las 
humillaciones de' la prisión y-
trastornado por la perspectiva 
de pasar en la celda él resto de 
.sus días, el mariscal debió exa
gerar sus propios "méritos" dan 
do rienda suelta a su fantasía 
e inventando algunos detalles cô  
mo los millones de Burgo. Pe-. 
ro existiría un fondo de verdad, 
capaz dé justificar bajo ciertos 

; aspectos," su gesto trágico. Medi
té por largo tiempo,, temblan
do de frío y de espanto. Así 
pués, Cavailero había pretendi
do demostrar que él también ha
bía preparado un. golpe de 'Es
tado, que también él había P€n-i 
sado precisamente en Badoplio1 
como jefe del nuevo Gobierno. 
Puesto que todqg oonodimos 
después sus buenas relaciones 
con Farinacci, faoista extremis-; 
ta, hasta en esto se había apre
surado a justificarse, decláran-
.do que el "ras" de Cremona era 
coctrario a Mussolini. Para un 
hombre que en su vida había 
ocupado cargos s tan elevados 
esto me parecía verdaderamente 
Ingenuo y pueril. El odio recí̂  
proco entre CayaUero {fascis
ta y masón) puede decirse que 
duraba. dê de siempre y no era 
de' intensidad inferior al más 

•patente entre Badoglio y Gra-
ziani. En efecto; recién subido 
al Poder; Badoglio había orde-i 
nado la detención de Cavalliero 
con premura tal que ni siquie
ra le dió tiempo a conocer el 
cambio de Gobierno y de ahí su 
creencia de que la orden de su 
detención h a b í a emanado' de 
Mussolini. Después, el general 
Oarhone había entregado a Ba
doglio ©l memorial de gu enemî  
go ŷ  Badoglio, después de leerlo, 
no se dejó conmover. Antes bien 
huyendo presuroso a Roma in
mediatamente después del ar-

. ffitófeticto había "olvidado" aQue-
cos folie» en lugar jbfen..vteittl@ 

en su escritorio, sabiendo per-
fectamente que, más pronto o 
más tarde, caerían en manos de 
los alemanes. En realidad, el co-
roneL Kapler, jefe de la Poli-» 
cía germana en Roma, no ha
bía perdido el tiempo y se ha
bía apoderado de todos los pa-í 
peles abandonados por Badog
lio en su despacho de la Presi
dencia; y es lógico, él suponer 
^ue comunicase sin "dilaciones a 
sus superiores él importante des-i; 
cubrimiento, 

LAS CARTAS DE SODDU 

He aquí, pues el motivo del 
suicidio de Cavailero. El maris-
cá{ Kesselring y el coronel Dol-
mann, en las conversaciones que 
con él sostuvieron inmediata-' 
mente después de su liberación 

, del Fuerte Boccea, le habíant 
hablado sin duda del memorial 
y él Uabía preferio darse la 
muerte antes que ir a Alema-* 
nía y afrontar, aparte de la en-
entiievista con Mussolini, ( una 
incógnita terrible. Las demás 
hipótesis sobre la muerte de 
Cavalleiro son novelescas é in
admisibles. Es absurdo el creer 

que ie diesen muerte los mismos 
alemanes o que se quitafe la vi
da para no verse obligado a 
aceptar el mando del Ejército 

" Kesselring. Aparte de que tal 
nombramiento debería dimanar 
dei Duce, como en efecto ocu
rrió "con el general Graziani, ¿có 
mo hubieran podüdo los alema
nes conocedores-de su memorial, 
ofrecer, precisamente a él, se
mejante misión? Es igualmente 
ahí urdo aceptar la tesis de Dol-í 
mann, según la cual, el desven
turado mariscal muriese a ma-i 
nos de sus compañeros de pri
sión. Ŷa dije que también yo 
estuye entre log muros dé Fuer-

- Bocee junto con Cavailero y 
puedo asegurar de que ningu
no de nosotros tuvo noticia^ 
ni directas ni indireetag de aquel 
|m;emorlal. Es cierto que sabía
mos quj Cavailero había sido 
interrogado por el general Car-; 
bone, pero ignorábamos cóm-
pletammte ei t'ema de sus con
versaciones. De .otra parte, el 
mariscal Caviglia escribe, a es
te respecto, en su diario, que 
en la Embajada aleimana Cava
ilero se le había acercado y ocai 
voz aterrorizada le había dicho: 
'•Caviglia, estoy seguro de que 
me f-'^lairán: no sé dónde ni 
cuc o, pero tengo, la convic
ción ; 

Añado, para poner fin i e#e 
penoso tema, que estoy en pose
sión de varias cartas del gene
ral Soddu, ia única persona que 
pude seguir de cerca los. en̂  
ouenit?os~ entre Cavailero con 
Kesselring y Dolmann en Fras-
cati y que su exacto y autorizan 
do testimonio me dan absoluta 
razón. Me limitaré a copiar los 
fragmentos más importantes "de 
algimas de estas cartas. Carta 
fechada en Dessenzano el 12 
junio de 1947: "He sido el úni
co testigo de los coloquios en
tre Cavailero y Kesselring, a 
excepción de una conversación 
que celebraron, a puerta cerrada 
y se prolongó por más de una 
hora. Tengo la segundad de 
que en ella Kesselring había im* 
pugnado con duras palabras el 
famoso memorial, Al terminar 
la entrevista regresamos a Fras-
cati ,yo. y Cavailero y durante 
el viaje pude ectastatar' que 
Cavailero estaba alterado y emo 
clonado hasta el punto de que 
desvariaba ligeramente; Al día 
siguiente se celebró la comida, 
duraste la cuai apenas se iJa-* 
,bló de teniag málitareŝ  Un** 
camente habló Kesselring Con 
POco aprecio dé nüestro Ejérci-

. to y en especial de la lealtad 
dé nuestros generales. No hizo 
alusión en ningún momento a 
la entraba del mando del Ejér
cito a Cavailero... Tengo la con
vicción de que Cavailero se quH 
tó la vida, arrepentido de ha
ber escrito el memorial..." 

(PASA A QUINTA PAGINA) 

i i n i i e a t e 
Ea el "lastro" madrileño existe uaa bolsa perfectameoíe 
organizada, en cuyas actividades toman parte machas 

MADRID .— En el "Rastro", 
señor no todo es el traje viejo 
jinto al hierro artístico, o el. 

• cuadro de "pío" pincel junto a 
i a maquiinllla- derrengad a, ma-
í^iinilla de lo que sea. Tampo
co es solamente la "manta zur
cida junto al tachivache nuevo' 
o, el cementerio de lo ido a me-í 
nos, en toda su extensión—des

de el escudo a los botines-í 
junto a la güitarra que no gues. 
na o al libro desvencijado. 

No; el "Imperio dé Cascorro" 
es más'amplio, mucho más am-' 
pijíc, y en~su continente, cada 
día se asienta, o por lo meónos 
se descubra una cosa nueva. A 
veces de la índole más insospe-v 
chada. 

Premio del Festival de Cioe 

Ü M W 

Mmmm 

m 
P U P 

Acompañada por Carmen Sevilla, en ei escenaiio del Vic
toria Eugenia, de San Sebastián, he aquí a la actriz fran
cesa Jacqtueilne Sassard, qfiie ha obtenido el trofeo Zulute-
1a, destinado a premiar ia mejor interpretación femenina^ 
por su labor en la pelict&la italiana "NácMa en marzo'% 

de luego, concertista de pia
no, -

—¿Por qué de piano preci
samente y no de violín? 

—Porque hay que practi
car mucho y... ¿dónde pones 
el vaso encima del violín? 

NUMERO 2.575 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Pa-_ 
tena. 2.— oloP. 3.— Ro Avi
do. 4.— I L I . Esos. 5.— samaD 
&A. 6.— Irán. 7.— Ro. Adaja. 
ja. 8.— alaB. Son. 9̂ -— Marin 
Be.'10.— Agás. 11.— Lobato. 

• « * *" , 

GALANTERIA 

E i siglo XVÍI se distinguió 
especialmente por la galante-
ria, . sofore todo.. en la corte 
de Francia. Gomo muestra 

de lo que decimos va la si
guiente anécdota: s 

Un tal señor De Boutfíers 
llevava siempre dos relojes y 
como un día cierta dama le 

HORIZONTALES: 1.— Re 
tales. 2.— Pasa la lengua^ 3.-
Ccnsonante repetida. Situa
da. 4.— En alemán: rojo. Ala preguntara la razón de esa 
cena pequeña. 5.-^ (al revés) peculiaridad, él respondió: 
Pobre, indigente. Contracción --Señora, uno llevo adeian-

6.—Estado brasileño. 7.—Con tado y el otro atrasado. E l 
tracción. Fruto. 8.— Plato cu primero me sirve para venir 

a veros y el segundo para ^r-
me de vuestro lado. 

RELATIVIDAD 

—Vengo por su anuncio de 
matrimnio.. ¿Puedo ver Q\ piso? 

—Mañana mismo le encuen 
tro una magnifica colocación 
Cuente con , ella., 

—Es usted muy amable, Pe
ro ¿e&tá usted seguro de ior 
graria? 

¡ Claro que sí! Mire ..usted 

/ linario. Repetición. 9.— Aga-
£ rrará. Breposdción insepara-
^ ble., 10.— Jerga dé v rufianes 

y gitanos. 11.— Tostados. 
V E R T I C A L E S : 1.— Pieza 

"del ajedrez. Pondrá al fuego. Un español llegó a una Re 
2— (al revés) Preposición. Ar pública sudamericana y, üa-
tículo (pl) 3.— (al revés) Ar- lió alojamiento ;en una pen-

tículo. Voz de mando marine- sión. Compartía el cuarto con y0 éra hace unos meses alba 
ra. Lanza lárga antigua. 4.r- otro español, y al darse a co- ñ i í e n Valencia, jy añora soy 
Voz con que se expresa el rui nocer hablaron un poco del aquí arquitecto!. 

^ do de m golpe. Practicarás tiempo hasta que se cansa-~ " 
cierto deporte. 5.— Décuida- ron do hablar del tiempo. VOCACION 

— Y usted, ¿a qué ha venido? ̂  / 
—He venido a trabajar. Un gran aficionado a la be 
—¿No tiene empleo? bida discute con otro,'amigo 
—No. , suyo, sobre las vocaciones. 
—¿Qué profesión? ¿Qué ofi- —Mí vocación —dice— es 

. tío? 
£ —Soy Ingeniero' de Minas. 

rá. Extrejmidad. 6.— Hongo 
de forma de- sombrero. Ligué 
(al revés) Nota musical. 7.— ' 
Adverbio de lugar. Departa«f 
mentó del Perú, 8.-— Ciudad 
y plaza fuerte de" Italia. Fie- la música. Me encantaría ser' 

un gran concertista, pero, des 

PARADOJA, NO . 
Eenno Dfekljues, dé 25 años, 

ha ganado ima apuesta en Dam̂ v 
me (Alemania) ̂  recorriendo 100 

" kilómfetros a píe en 12, horas y 
13 minutos. Tras de ganar la 
apuesta, Bermo recogió el. premio 
a ventlar. El premio —parado
jas— era un automóvil.. 

* * * 
Demostrar lo que uáo puede 

dar de sí, en el expresivo 
bien hacer, es un motivo 
que alabar siempre procede. . 
Pero a tal esfuerzo debe 
rematar fin adecuado, 
no de fuerza y sí de grado, 
demostrando en su elocuencia 
que esa fué la consecuencia 
perseguida en resultado, 

É'. "fakir" --gran paradoja—». 
por comer, no come en meses, 
y soporta Jos reveses, 
que el etómago ie afloja, 
Aí fíhal la suma arroja 
natural tanta por ciento 
que asegure su sustento 
por alguna temporada... 
Y otra vez: no comer nada, 
y a comer, y tan contento. 

Ese joven caminanteN 
por apuesta, está en lo cierto 
si el volante era el con6ierto 
de salir a pie triunfante. 
No es, por tanto, el resuitanto 
de premiarle. así algo ilógico, 
ni con mucho paradójico; 
pues quien, tanto, a píe camina, 
si , la apuesta bieii culmina, 
que ande en coche luego es, lógico. 

DON RIPIO! ¡ 

lia Plaza dei Oamíilló Nueve-
que,antea "pillaba" un poco á . 
«rasmano de la riada de tem 
daleras, tenderetes y similares 
y qué ahofa ca^ de lleno en ei 
área del emporio más célebre d@ 
España, tiene linos-jardines &í 
et , centro cuyos paseos y piáis 
zoletes se abarrotan dé genteí 
en la mañana o que en corrillo 
interesado muestran,- cambian $ 
venden su mercancía i "Oro-' • 
mos". estampillas, 

Es lo que pudiera llamarse,, -
pues que de hecho lo es;. v 

IÁ BOLSA DEL '̂ OROMO'81 
f 

Pensad, el Jector que el píw 
biieo que anima este mercadill© 
es ̂  naturalmente, gente, joVen̂ i 
ninos exclusivamente, pues sa 
equivoca: El' infante es aqu| 
como en la compra de "Tebeos'1 
i|n mero pretexto para Iqa mâ  
jtaiies;- si ; bien es cierto que 
aquellos no faltan, claro, corag 
tahjxjco faltan los mayores. 

Y al respecto de la- categoiíaí 
sóciaí, como en la Bolsa fito,̂  
téhea, o en la vltofilia, esta cm-? 
curreneia está integrada por gers 
íes que acusan la más variacta 
procedencia de clase. Pero de 

(PASA A QUINTA PAGINA 

LA QUINTA QUE SE 
ORIENTA CON E L SOL 

/ N V E V A ' Y O R K 1 . - -
nueva quintta para vaca
ciones ha sido puesta a l i 
venta ea Éstaúm Unidos 
Piár ocho millones de Irah-
cos. Es una casa de alumi^ 
nlo y cris¡tai que tiene un 
^hving", una pequeña co-
ci|ia y tres hajMtaiCiones, 

Parítcularidad: Por l a 
sl.nii»(te: presión de un boíón2 
los ocupantes pueden "di
rigir** la orientación de su 
habitación, huir o seguir al 
sól á su voluntad. L a casa 
gira sobre una placa regu
lada automáticamente. 

DOS PUEBLOS PORTO* 
GUESES CAMBIARAN 

DE NOMBRE 

USBOA^-? Los habitaji-
tes de dos aldeas portugue
sas han logrado liberarse 
de una. preocupación que, 
por partido doble, pesaba 
sobre ellos desde tiempo in-
memoroal. Se trata de las 

localidades de Perros de Arrl 
ba y Perros de Abajo que, 
de ahora en adelante se
rán, para la geografía y pa
ra la consideración de to
do ei mundo, las aldeas de 
Santo Amaro de Azurara y 
Santa Luda. E l cambio ofi 
pial de denominación, ha 
causado el natural júbilo 
entre la población de am
bas aldeas. 

"OLEODUCTO" BLANCO 

ROMA.— Un "edeoduc-
te" para. el transporte dé 
leche ha entrado en servi
cio en el Trentin. T i e n e 
una longitud de seis feló-
metros y llevará la leche 
•recogida en las granjas de 
los fastos alpinos de Va-
Uina, a 2.100 metros, hasta 
una fábrica dé quesos de 
Roncone, situada a 900 me 
tros de altitud. v 

E L AFEITADO 

"HACE "5.000. años, los 
hombres sabían ya afeitar
se, y se afeitaban normal
mente".— Asi se han expre 
sacio dos arqueólogos ingile-
ŝ s que han efectuado tra^ 
bajos de excavacíión en Me-' 
sopotanüa.— Allí han des-
cubierto tnsitrumeEtos «le 

piedra de bordéis estraoav 
íilnariameníe amados. "E8 
tos in t̂euimientos • ——han 
añadido los arqueólogos— 
sólo podian ser u-r 
para' 


